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E d i t o r i a l

Uma p i ;  {ornada desportiva
A lição recebida com a reali­

zação do último desafio de 
foot-ball, entre o «Vitória» e o 
«Sporting de Braga», por si-de­
monstrou à evidência que nada 
há mais nobilitante e leal do 
que a consciência desportiva.

A camaradágem dos players 
em campo, a rectidào dum ár­
bitro conhecedor e imparcial e 
a animosa cortezia do público, 
marcaram exuberantem ente 
uma feição nova, salutarmente 
dignificadora, dando ao des­
porto aquela disciplina e res­
peito mútuo sôbre que assente 
a base progressiva da Socie­
dade e caboucando-lhe um se­
guro- alicerce sôbre que se le­
vante a nova Moral.
£ Saber vencer ou perder, nun­
ca por nunca deverá ser levado 
à conta de excitação nervosa 
ou, o que é peor ainda, pro­
vocar actos que nos releguem 
para uma mísera e triste con­
dição de selvajaria inferior.

Em desporto temos de ser 
dignos e disciplinados para que 
possamos apontar aos detrac- 
tores ignorantes e às «botas 
de elástico» o nosso triunfo 
moral sôbre a educação antiga, 
a nossa consciência confrater- 
nizadora e a inteira compreen­
são das hodiernas necessidades 
vitais.

Sparta o exemplificou de so­
bremaneira. Atenas e Roma 
reconheceram o grande alcance 
daquela bem orientada poli­
dez. Os modernos E stad o s 
criteriosamente a aceitam, ir­
manados por um mesmo sen­
timento de nobilitação e amor- 
-pátrio.

O desporto é, na verdade, 
um factor do robustecimento 
físico, um agente poderoso da 
vontade e um enérgico e me­
tódico auxiliar da educação.

Evidentemente que êste prin­
cípio merece o inteiro aplauso 
das novas gerações, como ver­
dadeira escola do homem, an- 
teriormente educado sob o 
aspecto racional; mas, desde 
que êle é levado à conta de 
lei suprema, o vemos acatado 
com garboso respeito e incen- 
çado com amorável carinho 
pela maioria das gentes, as 
deliciosas ingenuidades levam 
sumiço nas escarpas da Rocha 
Tarpeia para não mais engana­
rem o Desporto que vai trans­
pondo as riquíssimas naves do 
Capitólio.

Logo, por isto e pelo que 
no domingo presenceámos, a 
alegria fulge em nossos rostos 
e o orgulho de bons vimara- 
nenses e desportistas consente 
a admiração das pessoas ben- 
vindas, inteiramente consagra­
das por uma consciência lúcida 
e impecável educação.

Oxalá que tôdas as assistên­
cias possam ir a Corinto...
—  . " ~  U I  ...................

Curiosidades jYmiidanas
Os estrangeiros no Brasil

A Direcção Geral de Estatística 
do Ministério do Interior, acaba de 
publicar o movimento dos estrangei­
ros residentes no Brasil. Assim, po­
de-se averiguar qual é a melhor cor­
rente imigratória; cabe o primeiro 
lugar a Portugal, o segundo à Itália e 
o terceiro à Alemanha.

As naturalizações, no período de 
1929 a 1933, acusam 1.732 portugue­
ses, de que dá informe semanal­
mente, 318 russos, 299 italianos e 
250 alemãis. O português, como se 
Vê, está classificado em primeiro lu­

gar para imigrante, e é, sem dúvida, 
aquele que mais se radica no Brasil; 
mas, por outro lado, é também quem 
figura em primeiro lugar nas expul­
sões, decerto com fundamento na sua 
superioridade numérica.

No«. quadro de expulsões figuram 
92 portugueses, 44 italianos, 38 ro­
menos, 33 franceses e 25 alemãis. Nas 
extradições observa-se o seguinte: 
em 41 casos em que os indivíduos 
eram acusados, figuram os argentinos, 
em primeiro lugar, com seis casos, 
sendo dois de bigamia, um de este­
lionato e três de roubo. Em segundo 
lugar estão os portugueses, com cin­
co casos, sendo um de falência frau­
dulenta, dois de falsificação, um de 
homicídio e outro de roubo.

Português que não dorme
há trinta anos

Em S. Gonçalo (Rio de Janeiro), 
vive um português, João Veloso, que 
há cêrca de trinta anos não dorme. 
O João Veloso, que foi de tenra ida­
de para a capital brasileira, conta 80 
anos, tem a profissão de fogueteiro e 
não sabe explicar o fenómeno de que 
é vítima. Deita-se às 22 horas e levan­
ta-se de madrugada. Raciocina com 
clareza e trabalha normalmente.

As exportações nas colónias
franoesas

Segundo as estatísticas alemãs, sô­
bre as quais se apoia o «Berliner 
Tegeblatt» para pedir uma estreita 
colaboração franco-alemã em matéria 
colonial, os principais países abertos 
para os produtos alemãis são, no 
império colonial francês: Marrocos, 
a Algéria, a A’frica Ocidental e a 
Tunísia. Em 1934, as exportações 
alemãs para êstes países foram respec- 
tivainente de 4,3 - 2,1 -1,3 milhões de 
Reichstnarks (total das exportações 
alemãs para as colónias francesas: 
13 milhões de Reichsmarks).

As importações totais provenientes 
do império colonial francês foram de 
46,5 milhões de Reichsmarks.

O exemplo francês

A União Patriótica dos israelistas 
franceses, lançou na Imprensa o se­
guinte comunicado:

«A União Patriótica dos israelistas 
franceses, profundamente emocionada 
com o angustioso apêlo dirigido à 
nação pelo sr. Presidente do Govêr- 
no, e compreendendo que êle se 
impõe como uma ordem dada pela 
França, responde ao Governo sem 
hesitação e com esta simples palavra : 
Presente!».

FALTA DE AGUA
A propósito do incêndio da Padaria 

dos Palheiros

A propósito dos reparos fei­
tos pelo «Notícias de Guima­
rãis» à falta de água que se 
notou no incêndio da Padaria 
dos Palheiros, recebemos do 
nosso bom amigo e ilustre 
administrador do concelho, 
acompanhadas de uma aten­
ciosa carta as seguintes consi­
derações :

Como vereador da Câmara Muni­
cipal encarregado do pelouro das 
águas, venho explicar àqueles que 
não tiveram a ocasião de ler o «Cor­
reio do Minho», n.° 2.818, de 21 de 
Setembro próximo passado, o que a 
Câmara tem feito e pensa fazer para
0 abastecimento de águas confiando 
no auxílio do Estado, porque só com 
a receita actual da Câmara é impos­
sível.

Dizia eu no referido jornal que em 
1930, quahdo pela primeira vez tive 
a meu cargo êste mesmo pelouro, foi 
aumentado o caudal com uma fonte 
que medida em Novembro de 1934, 
ocasião da maior estiagem, verificou- 
-se ser, de entre tôdas as outras, a 
mais abundante. Voltando neste mes­
mo ano de 1934 a tomar conta do 
mesmo pelouro, tratei de aproveitar 
tôda a verba orçamentada e dar o 
maior desenvolvimento possível à 
exploração de novas águas, tendo 
conseguido ligar uma nova fonte, 
contando muito brevemente ligar 
outra.

Pelo estudo de engenheiros espe­
cializados encarregados pela Câmara 
e pelo Estado, chegou-se à conclusão 
que a parte alta da Penha ainda po­
derá fornecer muita água e a parte 
baixa muita mais ainda, mas esta, da 
parte baixa, não deve ser explorada 
para não prejudicar as terras de cul­
tivo.

Dizia eu ainda no mesmo «Correio
1 do Minho», que devido ao grande 
[ consumo de água, de dia para dia a

aumentar, e salvo melhor opinião, a 
forma de resolver a falta de água se­
ria ir captá-la ao Rio Ave, nas Tai­
pas, devendo esta povoação ser abas­
tecida e ficando previsto o caso do 
saneamento. Para isto já foi analisada 
a água e o resultado da análise foi o 
mais animador. Ficando por isto a 
saber aqueles que não leram o «Cor­
reio do Minho» de 21 de Setembro p. 
p., que não tenho descurado o im­
portante problema das águas, ao qual 
tenho dedicado o meu limitado prés­
timo, vão saber também que a-pesar 
da água não ser a suficiente para o 
abastecimento completo de tôda a ci­
dade, nem por isso deixa de haver 
água para a extinção de qualquer in­
cêndio, para o que há sempre de re­
serva um depósito com a capacidade 
aproximadamente de 310 mil litros, e 
que se encontrava cheio quando do 
incêndio ocorrido na noite de 30 do 
mês findo, na padaria da Rua de 
Santo António. A razão da demora 
não foi por não ter sido aberto logo 
ao primeiro sinal de incêndio, mas 
sim por se encontrarem os canos va- 
sios e ela acorrer primeiramente aos 
pontos mais baixos da cidade, que 
com a resistência de ar, contida na 
canalização, deu lugar à demora à 
sua chegada ao lugar do incêndio 
num dos pontos altos. O motivo por­
que se fecha a água é de todos sabi- 
bido: para evitar que seja aproveita­
da pelos consumidores, embora paga, 
na rega de jardins, quintais, etc.

G A Z E T I L H A
----------------- 1 —  |-------------------

Porque foi muito abundante 
O vinho no fim do ano, 
Resolveram num instante 
Que o vinho americano 
Fôsse cortado a montante.
Como êste ano há escassez,
Parece haver o projecto 
De plantarem outra vez,
As vides que um decreto 
Fêz cortar sem malvadez.
Zé do Egito, em boa hora,
Quando viu muita abundância, 
Não procedeu como agora: 
Guardou tôda a substância 
De la risa p ’ra la chora . . .

O do Egito assim fêz;
Mas o bom do nosso Zé,
Não tem vinho, nem talvez 
Tenha água, ou água-pé;
E aguente o revez.
Talvez por esta razão,
Acabou com manifestos 
A nossa vereação;
De nada valem protestos;
As avenças não se dão.

Claros.

M o rto s  da G ra n d e  
G u e r ra  e o seu  
m o n u m e n to

Porque teimam em dizer que 
a Comissão de Estética sugeriu 
à Câmara a ideia de se abrir 
um concurso para a constru­
ção do monumento aos Mor­
tos da Grande Guerra, leitor 
amigo e antigo combatente es- 
creve-nos a solicitar o favor 
duma informação condigna, 
não sem que demonstre a sua 
estranheza pelo silêncio feito 
àcêrca de tão apregoado con­
curso.

Como nada sabemos, o silên­
cio continuará a cobrir a am­
bição do nosso leitor amigo e 
antigo combatente.

T e r r e i r o  de  
S. F ra n c is c o

Por deliberação de quem de 
direito, êste central terreiro 
vai ser dignamente policiado 
para que, dora-àvante, não o 
vejamos transformado em có- 
radouro de roupas ou lugar 
de despiolhamento daquelas 
mulheres que usam e abusam 
em dormir ali a sesta.

C as te lo  dos  
A lm a d a s

Êste relicário da arte e do 
bom gôsto, mixto de gaiola e 
de trabalho manual dos alunos 
das primeiras classes do liceu, 
dada a incómoda posição em

que se encontra, vai ser trans­
ferido para uma das barreiras 
da cidade, afim de substituir 
uma das cabines transforma­
doras da energia eléctrica.

Que o levem com geitinho!

N ovos P aço s  
do C o n ce lh o

Desconhecido o rumo da 
proposta que tornava exten­
siva a tôdas as freguesias a 
derrama tributada para a cons­
trução dos novos Paços do 
Concelho, alguém que deseja 
andar em dia com o pagamento 
das suas contribuições pede- 
-nos para preguntar e inquirir 
do destino de tal proposta e, 
outrosim, indagar da veraci­
dade do boato que diz ir por 
diante a construção dos refe­
ridos Paços.

O P a rq u e  
do C a s te lo

Segundo informações fide­
dignas, temos o prazer de anun­
ciar aos nossos leitores, que o 
Parque do Castelo encontrou 
a sua hora.

Dizem-nos que vão ser to­
madas providências para que 
dali sejam afastados os porcos 
e as galinhas que esfocem ou 
debiquem a terra mais fresca­
mente revolvida, evitando o 
espectáculo de se vêr o nosso 
primeiro Castelo assente em 
logradoiro público.

Ao menos, isso.

M a ld ita  p r a g a !
Corridas as sardinheiras da 

beira do Banco Ultramarino e 
da elegante Ourivesaria Fer- 
nandes, é vê-las estacionar, por 
agora, junto da Sociedade Mar- { 
tins Sarmento, limpando o s ! 
dedos ao corpo do edifício e 
oleando o mosaico da parte 
do passeio que o contorna.

Pedem-nos que providências 
sejam tomadas, e, em último 
caso, façam o emprêgo de Plit 
para tão grande praga.

S a la s  de E s tu d o  
Gil V ic e n te

Após a abertura solene do 
Liceu e iniciado o novo ano 
lectivo, hoje devem come­
çar a funcionar, no prédio da 
Rua de Camões n.° 41, as Sa­
las de Estudo Gil Vicente, 
devidamente autorizadas e 
montadas de harmonia com o 
estatuto do ensino particular.

Dizem-nos que já são inú­
meras as inscrições de alunos.

desejava fazer : “Mande me dar água, 
Rás !„ — E o “rás„ não lhe forneceu o 
petróleo solicitado, ordenando aos su 
balternos o integral cumprimento do 
pedido do oficial italiano ? . . .

Gargalhada geral.

Em determinado sector do Café 
Oriental, por tudo e por nada se fala 
na construção da estrada da Corredou- 
ra, como se tão vulgar deliberação 
administrativa mereça tanta preocupa­
ção ou seja digna de tantas palavras 
gastas.

— Mas, o que há ?
— Agora, dadas as dificuldades im 

postas por um cavalheiro e a indife- 
reuça do sr. Engenheiro da Câmara, 
ordenaram que fossem apalpadas as 
partes, para pôr termo ao litígio em 
curso.

Palmadinhas de aplauso.
Coca-Bichinhos.

B airrism o  agressivo

B riteiros con tra  Donim?

Pelas tertúlias... e oaíés
-1 —  1-

0  conflito italo-abexim continua a 
preocupar de sobremaneira os apaixo­
nados do cavaco, lidos os jornais até 
aos •. • navios e postas em relêvo as 
multíplices qualidades bélicas dos con­
tendores.

Porque os italianos fazem isto e os 
abexius renegara aquilo, eis que as 
sugestões se levantam em catadupas 
de eloqUência, comparadas e abaliza­
das com actos praticados pelos negros 
de outras raças, de alfange em riste 
ou de lança ensovacada e perfurante, 
tomados era consideração os pequenos 
pormenores que nem ao próprio Marte 
lembrariam.

Num dos, grupos discute-se o trata­
mento dado aos prisioneiros italianos, 
num ar de história tal e qual é falada.

— Os abexins não querem prisionei­
ros. Tribus há onde o prazer saugfli 
uário toma proporções medonhas, com 
tais requintes de selvajaria que em 
muito vem afectar os nossos pruridos 
de povo civilizador.

.— Como pode ser ?! Pois não li eu 
que os abexins tratam cavalheiresca­
mente os prisioneiros ?! E para prova, 
ouça-me: um oficial italiano ao ser 
levado à presença dum chefe etíope, so­
licitou que o atendessem num pedido que

Briteiros e Donim, como é 
sabido, são duas freguesias 
visinhas e, ambas, pertencentes 
ao nosso concelho separadas, 
apenas, pelo monte de S. Ro- 
mào, que é o élo material que 
as liga. Entretanto, outro élo 
espiritual as liga, há longos 
anos, que é a ilustre família An­
tunes Guimarãis, cujos repre­
sentantes têm residido, ao mes­
mo tempo, numa e noutra 
f re g u e s ia s . Assim, noutros 
tempos, quando essa alma ge­
nerosa e espelhante de bonda­
de do que em vida se chamou 
João Antunes Guimarãis, tio- 
-avô do ilustre possuidor do 
mesmo nome, morava em Do­
nim (onde nasceu e morreu) 
residia, em Briteiros, o não 
menos ilustre, seu sobrinho 
(também já falecido) conselhei­
ro Serafim Antunes Guimarãis, 
que dorme o sono eterno em 
Donim, junto de seu tio.

Hoje, ainda êsse élo espiri­
tual subsiste porque, enquan­
to o sr. Doutor João (é assim 
que o povo, por veneração, o 
trata) reside no seu solar de 
Briteiros, seu irmão, o sr. Dou­
tor Justino, reside em Donim 
no solar de seu tio-avô, de 
saudosa memória. E, certa­
mente, êste culto de tam ilus­
tre família, manter-se-há pelos 
tempos fóra, a fim de manter 
a t r a d iç ã o .  Sou forçado a 
preambular assim, para mais 
fàcilmente me tornar compre­
endido.

Vamos, pois, ao caso a tratar-
No «Notícias» de 29 de Se­

tembro último, n.° 191, 4.a pá­
gina, 2 .a coluna, o correspon­
dente de Briteiros, depois de 
gastar uma arroba de incenso 
com um um francês, corredor 
de bicicleta, acaba por lamen­
tar que a séde dum concelho 
visinho ainda não tenha telefo­
ne público, quando outras ter­
ras de menos importância, co­
mo por exemplo Doniin, o 
tem.

lO  que significará no bes- 
tunto do ilustre — para o caso 
de o ser — correspondente, es­
ta infeliz e desastrada, como 
intempestiva e extemporânea 
alusão a Donim? Que Donim, 
simples freguesia, com 417 ha­
bitantes, seja de importância 
inferior à do tal concelho, nin­
guém o contesta.

Mas não haverá mais algu­
ma terra, também de somenos 
importância que a do referido 
concelho, que possua, igual- 
mente telefone? E se eu lhe 
disser que a quem tem telhados 
de vidro, não deve atirar pe­
dras ao do visinho ?

Saberá, porventura, o cons­
pícuo correspondente a quem 
se deve êsse melhoramento do

Notícias do Estrangeiro
A * ú l t i m a  h o r a

Chamamos a a tenção  
dos nossos prezados lei­
tores para a 3.a página  
do jornal, pela qual to­
marão conhecimento das 
últimas noticias telegrá­
fica s  do Estrangeiro, re­
cebidas na madrugada de 
hoje.

telefone em Briteiros e em Do­
nim?

E’ assim que lhe agradece 
semelhante benefício?

Donim, de facto, é uma fre­
guesia pequena e pobre, mas 
tem um estabelecimento — o 
Asilo — e um internato para 
meninas, coisas que Briteiros 
não tem. ^Sabe quem fundou 
o Asilo? Foi essa alma de san­
to, a quem todos os rapazes 
de Donim, na volta da escola 
de Briteiros, há cinquenta pa­
ra cinquenta e cinco anos, bei­
javam, respeitosamente, a mão, 
o sr. João Antunes Guimarãis, 
de saudosa e veneranda me­
mória. iS ab e , por últim o, 
qnem fundou e sustentou du­
rante largos anos, a escola de 
Briteiros que, como eu, talvez 
o preclaro correspondente fre­
quentasse? Foi, ainda, o sr. 
João Antunes Guimarãis, que 
era natural de Donim, or.de 
viveu, morreu e onde jaz.

Quando outras razões não 
houvesse, bastavam as aponta­
das, para que Briteiros — pela 
pena do seu correspondente — 
não esquecesse os deveres de 
bom visinho, propagandeando 
uma política de agressão a 
Donim em favor duma terra 
estranha ao concelho que lon­
ge de ficar a dois passos, dis­
ta oito quilóm etros!

Deixem em paz a pequena 
Donim que não tem ideias de 
absorção; o que ela não 
quere é que a tratem como 
bastarda em proveito das suas 
irmãs e, muito menos, em fa­
vor de estranhos.

Num jornal — como o Notí­
cias — que tem por lema a de- 
fêsa dos interesses do concelho, 
fazer política diametralmente 
oposta, antagónica e agressiva, 
é êrro grave, porque constitue 
um abuso da liberdade e da 
distinção que o jornal nos con­
cedeu na melhor das intenções, 
salvo, é claro, o caso de liber­
dade plena em justas campa­
nhas.

Outubro, 1935 .

M anuel de G uimarãis.

L u i z  F i l i p e  C o e l h o

Amanhã, terça-feira, passa o 
aniversário natalício do nosso 
querido amigo e distinto cola­
borador, sr. Luiz Filipe Gon­
çalves Coelho.

O «Notícias de Guimarãis» 
que conhece e aprecia as suas 
qualidades de talento e de ca­
rácter apresenta-lhe, antecipa­
damente, os seus cumprimen­
tos de felicitações.

m l  D ’ 0L1VEISA BASTOS l JOlQ ItETO
A D V O G A D O S

Escritório -  R. Gravador Molarinho, 32  
(Baixes da Assembleia)

----------- T E L E F O N E ,  5 8  -----------

Assinar 0 uNoticias de Guima­
rãis m, 6 dever dos vimaranenies.



2 NO TÍCIAS

Assonacão U  Socorrei Mútuos Artística Vimaranense

E m  fins do a n o  de 1928, esta A s ­
so c ia ç ã o  ce le b ro u  um  co n tra to  de 
arren d a m en to , e n tre  si e os srs. Ja­
c in to  da S ilv a  G u im arãis e F ra n cisco  
G o n ça lv e s  da C u n h a, para e x p lo ra ­
ção  d o  seu  S a lã o -T e a tro .

A p e sa r  d esse  arren dam en to têr 
sid o  sofism ado e p od er-se  anular 
co m  relativa  fac ilid a d e , bem  en ten ­
d id o  fo i aguard ar tem p o , v isto  que 
as suas c láu su las p aten teavam  de 
so b rem o d o  e bem  claram en te  a o b ri­
g a to rie d a d e  dos in qu ilinos, não d ei­
x an d o  dú vidas a n inguém  as suas 
d eterm in a çõ es, ainda m esm o àqueles 
qu e abusaram  dum m andato para 
fa v o re c er  terceiros.

D e resto, leva d o  o caso  para A s ­
sem b le ia  G eral, esta d eterm inou  não 
p e rseg u ir ou  en tra r em d esab ôn o de 
qu em  vinha pagan do as suas rendas, 
em b o ra  o reco n h e cesse  im p licad o  
n o  d esvirtu am en to  do c o n tra to  feito  
e so u b esse  re c o n h e c e r  a culpa nos 
d ire c to re s  qu e se prestaram  a tão 
d egrad an te  papel. E n trad o s n o v e ­
rã o  do c o rren te  ano, fo i tom ado 
c o n h e cim e n to  p a rticu la r de que obras 
iriam  ser in iciad as, afim  de satisfazer 
um a im p o sição  da R e p artição  das 
Indústrias E léctrica s.

R elid a s as c láu su las con tratu ais , 
veríficou -se  que m elh or seria avisar 
os in qu ilin o s da ob servân cia  da letra  
do co n tra to  que reza assim  :

u0 s arrendatários ficam sempre au­
torizados afazer todas as obras neces­
sárias para 0 bom funcionamento da 
sala de espectáculos, na sala de espec- 
táculos, e fôra dela, mas com a obri­
gação de apresentarem a respectiva 
planta, para ser apreciada pela JJirec- 
ção e Assembleia Geral, tendo a pri­
meira transformação de ser feita no 
praso de cinco anos.„

L o g o  a segu ir lê-se nou tra  c lá u ­
sula :

uOs arrendatários ficam obrigados a 
construir nas trazeiras do prédio, no 
quintal, w»io casa para habitação do 
fiél do teatro. „

E  p reven do in terferên cia  estran h a, 
de n o vo  se l ê :

“ iVo caso da Inspecção Geral dos 
Teatros, ou autoridades, vierem a en­
cerrar 0 teatro, os arrendatários podem 
recindir 0 contrato, se assim 0 enten­
derem

O ra, ap esar d a s  d eterm in ações 
assim  exp ressas, o facto  de serem  
in iciadas o b ras in teressou  os corp o s 
d irectiv o s da A sso c ia çã o , para c o n ­
segu ir vêr tran sform ado um barra­
cão  a p o d rec id o  e n au seabun d o, num a 
sala de esp e ctácu lo s  con d ign a, sem  
lu xo  m as com  o asseio  e o co n fo rto

requ erid o s p elo  bom  n om e de G u i­
m arãis.

A v isa d o s , pois, da reso lu çã o  dos 
in qu ilin o s, d iz íam os, ad vertiu -se  m ui­
to lea lm en te  aqueles, p or m eio  de 
o fíc io , q u e não lhe seriam  con sen ti 
das qu aisqu er tran sfo rm a çõ es sem  
qu e p rim eiro  desse in tegra l cu m p ri­
m en to às c láu su las con tratu ais .

T o m a d o  o n osso  co n h ecim en to , 
aqueles sen hores respon dei am com  
evasivas, reso lven d o -se  a fazer o 
serviço  sem  a ap re se n tação  da re s­
p ectiva  planta e com  desprêso p elo 
nosso aviso. D e n o vo  a D ire cçã o , 
sem pre com  pru dên cia  e leald ad e, os 
to rn ou  a avisar que lhe não co n sen ­
tiria  nas ob ras sem  dar cum p rim en to 
ao estip ulado no co n tra to . C o m  es­
p anto  se v erifico u  qu e os in q u ilin o s 
estavam  teim o so s em  n ão re sp eitar 
os n osso s avisos nem  o co n tra to , 
dando in ício^ às obras, sa ltan d o por 
cim a de tu do e sem  resp eito  por 
n in gu ém , a lcan d orad os a S en h o res 
a b so lu to s da p rop ried ad e alheia.

C o m o  castigo  de tanta te im osia , 
e n êste  caso  a D ire cçã o  agiu  com  
e n é rg ica  d ecisã o , em bargam o -lh es 
os trab alh os, co n vo ca n d o  um a as­
sem b leia  gera l qu e, p osta ao c o rre n ­
te do que se p assava, n os con ced eu  
plen os p od eres para ir até onde fôsse 
p reciso , e por tó d o s os m eios, não 
sem  qu e a D ire cçã o  usasse tô d o s os 
m eios su asórios, cham an d o os a rre n ­
datário s a um a so lu ção  pacifica, o 
que assim  n ão a co n teceu  visto  b a i­
lar-lhes no esp irito  a a rro gan cia  e 
resp on derem  à nossa p e tição  com  o 
desprêso.

P o r en q u an to  0 con flito  está a b e r­
to, to d a via , con tin u an d o ainda a 
aguard ar um a so lu ção  am igável, d en ­
tro  do s p rin cíp ios con tratu ais e que 
d eterm in em  e im pon ham  a com p leta  
tran sform ação  da sala de e sp e ctá cu ­
los. E sp era rem o s, pois, m as no caso  
co n trá rio  irem o s até  ao fim , assegu ­
rando aos V im aran en ses, que se n os 
v ier  a ser en tregu e  a casa, a A ss o ­
c ia çã o  fará a tran sform ação  d o  seu 
te a tro  em  co n d içõ es de segu ran ça, 
c o n fo rto  e asseio , p ró p rio s de uma 
casa de  e sp e ctácu lo s  m odern a de 
m o ld e a n ão e n v e rg o n h ar o  p ú b lico  
V im aran en se  nem  o bom  n om e de 
G uim arãis, qu e  não p ossu in d o  agora  
um verd ad eiro  te a tro  p o d erá, na 
falta dêsse, têr um  sa lão-cin em a 
co n fo rtá v e l e d ign o , para d istracçã o  
dos esp írito s d u ran te  a lgu m as horas.

E  assim  crem os tê r e sc la re c id o  o 
bom povo V im aran en se, do que se 
passa entre esta A sso c ia çã o  e os 
a rren d a tário s , q u eb ran d o dêste  m o­
do os den tes à calú n ia .

A Direcção.

F E R N A N D O  A I R E S
A D V O G A D O

R. R epúb lica-G U IM A R Ã E S

l id e  e assinai o «N oticias de íu im a rã ís «

S. Zorcaio

A estrada da Corredoura 
e as eleições

Quem espera, desespera, diz o di­
tado. Mas quem espera sempre alcan­
ça, diz o povo. E é verdade. Há 
quatro anos que os povos das fregue­
sias de Lobeira e Rendufe, e algumas 
das freguesias de S. Torcato e Atais 
andavam desesperados pela não con­
tinuação da estrada a Rendufe.

Agora não. Já se respira, já se 
encontra e nota alegria nêsse povo, 
já, enfim, se ouve dizer: a estrada 
agora vai e quem espera sempre al­
cança. Abençoado seja quem fez a 
proposta apresentada e aprovada em

EXUMAÇÕES 00 PASSADO
(Quadres sinópticas da História Vnuranense)

A colegiada e os seus  privi­
l ég io s  r é g i o s  e p o n t i f í c i o s

I X

Esta procissão de 15 de Agôsto a 
N. Senhora principiou em 1585 segun­
do, a determinação do Compromisso ou 
estatuto da Confraria cuja organiza­
ção, três vimaranenses do povo, um 
sapateiro, um mercador e um outro de 
apelido Bigodes, iniciaram dois anos 
antes, em 1588, que para 0 dito fim se 
entenderam com 0 Cabido, entrando os 
cónegos para confrades bem como os 
clérigos coreiros com a obrigação de 
conduzirem a charola de N. Senhora e 
acolitarem à missa cantada dos sába­
dos, gratuitamente. Esta Confraria pas­
sou, em 1646, isto é, decorridos 61 
anos, a dominar-se Irmandade.

A dita procissão de N. Senhora não 
se fêz umas vezes, em anos consecuti­
vos e outras em anos intercalados, 
por falta de recursos pecuniários, por 
motivo de lutojiacional e até por cau­
sa das lutas renhidas dos D. Priores, 
Câmara e Cabido contra os Arcebispos 
de Braga, originadas em questões de 
jurisdição dêstes para com aqueles, a 
ponto de lhes cominarem a excomunhão

sessão da Câmara do dia 3 do cor­
rente. Por ela vamos para as eleições, 
sim ; mas que importa se a maioria 
está pelo nosso lado?! Que êsse dia 
se não faça demorar, são os nossos 
votos.

E' assim mesmo que se procede, 
com actividade e critério, com impar­
cialidade e justiça. Com êste proce­
dimento decisivo conhecer-se-há o 
valor da opinião das duas correntes 
que se degladiam quanto à sua di- 
rectriz. E porque não?! Então não 
sabem como correram animadas, na 
cidade de Guimarãis, as eleições ou 
inquéritos feitos, por quem de direito, 
antes de principiarem as obras do 
Castelo dos Almadas, da Tôrre da 
Alfândega, da nova rua do quintal 
das Dorotêas, da transformação do 
Jardim do Carmo, e até mesmo da 
mudança da Rua 31 de Janeiro para 
Rua de Santo António?! Não se re­
cordam?! Pois os jornais tanto fala­
ram e discutiram estas obras, vencendo 
a maioria, sem que para isso se re­
corresse àquelas eleições de o «não te 
conheço ?!» Estão ou não estão feitas 
estas obras ?! Estão. A estrada igual­
mente será construída e eu associo-me 
também à alegria do povo que deseja 
e pede e continuação de uma obra

e ontras penas canónicas e a interdição 
sôbre a vila.

Em 1737 também esteve prestes a 
não se realizar esta procissão por cau­
sa da proibição que 0 D. Prior, D. João 
de Sonsa, que se encontrava ausente, 
fizera, sob pena de excomunhão aos 
seus súbditos, de que fôsse retirada a 
imagem de N. Senhora do seu trono 
no altar-mór e com Ela saissem na 
procissão. Mas, reunida a Irmandade 
e apresentada, por esta, um protesto, 
de harmonia com 0 seu Compromisso, 
ao Vigário Geral (dr.), representante 
do D. Prior que não lhe deu despacho 
favorável, foi 0 assunto participado ao 
rei, e a festa fêz-se, ainda que pouco 
luzimento revestisse. Porém a procis­
são parece que não, porquanto era 1751, 
segundo determinação da Mêsa da 
Irmandande e conforme um documen­
to, se fêz ela solenemente. Portanto 
esteve a dita procissão um bom par 
de anos sem se realizar.

Anteriormente a esta, houve a pro­
cissão da Vtsitação de N. Senhora, 
determinada, em 1516, por D. Manuel I, 
por carta passada em Lisboa, a qual 
vigorou até 1684.

Em Maio realizaram-se em anos de 
estiagem procissões de penitência e 
das Ladainhas, chamadas do ladário 
em que se encorporavam a Câmara e 
outras entidades. Certo ano, em 10 de 
Maio, deu-se na igreja de N. S. da Oli­
veira ou da Colegiada um distúrbio que

que se impõe, que é necessária e que 
é justa. Está pois em boas mãos a 
evolução decisiva de tão humanitária 
pretensão. Esperemos e aguardemos, 
com serenidade, êsse ancioso dia do 
plebiscito.

Venceremos, creiam.
S. Torcato — Out.-1935.

Um leitor.

2? i s  I j  o  E i r s n r o

Abertura solene da Escola Industrial
Na passada segunda-feira realizou- 

-se na nossa Escola Industrial e Co­
mercial «Francisco de Holanda», a 
abertura solene das aulas para o novo 
ano lectivo.

Esta cerimónia que teve lugar num 
dos salões da mesma escola, foi pre­
sidida pelo sr. dr. Fernando Gilberto 
Pereira, secretariado pelos srs. drs. 
Fernando Lopes de Matos Chaves e 
João de Olivera Bastos, tendo ao lado 
os srs. Mário de Sousa Menezes e 
Ilídio Ribeiro Dias, todos professores 
da mesma Escola.

O Salão encontrava-se repleto, não 
só de alunos, mas também de muitas 
famílias dos mesmos.

Abriu a sessão o sr. dr. Gilberto 
Pereira, dizendo que o sr. Director 
da Escola, por motivos de fôrça maior, 
não podia assistir àquela cerimónia.

Disse também lamentar muito que 
nenhum representante da Câmara 
Municipal estivesse presente à mesma 
sessão solene.

Procedeu-se em seguida à distribui­
ção dos prémios, cabendo aos seguin­
tes alunos : — Prémio da Junta Geral 
do Distrito — 300$00 — ao aluno Ber- 
nardino Pereira — Prémios da Câma­
ra Municipal — «Gil Vicente» 50$00 
cada — aos seguintes alunos — Maria 
Antónia Magalhãis Bastos de Azeve­
do ; Guilherme de Oliveira Vaz; 
António da Costa e Arminda da 
Costa.

Procedeu-se também à distribuição 
de diplomas — Mensões Honrosas — 
aos alunos mais classificados durante 
o ano, o que deu ensejo a demoradas 
salvas de palmas.

Foi, em seguida, pelo mesmo pro­
fessor, sr. dr. Gilberto Pereira, encer­
rada a sessão.

P e la  C â m a ra
Na sua sessão de q u in ta-fe ira , a

C . A . da C âm ara  ap rovou  as segu in ­
tes p ro p ostas, ap resen tad as p elo  v e ­
re a d o r sr. A . L . de C arvalho/ :

i.*  —  Q u e  se exp rop rie  am igável- 
m ente um a faixa  de terren o na rua 
G ra v a d o r M olarin ho, destin ad a a a li­
nhar o  ed ifíc io  do T rib u n a l com  a 
n ova artéria  da lig a çã o  ao L a rg o  do 
L ice u .

2.0 —  Q u e se exp rop rie  a m ig a ve l­
m ente e para e le ito  de a lin h am en to , 
o ângulo  agud o de um ro cio  sito  no 
L a rg o  do L a ra n ja l, para m elh or 
acesso à nova artéria  aberta  jun to do 
m esm o L arg o .

3. ° —  Q u e se venda, em  hasta 
pública, um a p o rção  de terren o  m u­
n icipal que m ede 42 m2 e se e n c o n ­
tra servin d o  de lix eira , ao la d o  nas­
cen te  da rua de D. João I, p ró xo  ao 
L a rg o  de S. L á za ro , estab e lecen d o - 
-se com o c o n d ição  a con stru çã o  de 
uma casa no re ferid o  terren o .

4 . ® —  Q u e  sejam  in tim ados os p ro ­
p rie tário s de terren o s, no p ro lo n g a ­
m en to da rua de P a io  G alv ão , a ve­
dar com  m uro os m esm os terren o s 
que m arginam  o passeio  p ú b lico , 
m edian te planta ap rovad a p ela  re ­
p artição  de obras.

—  Q u e sejam  feitas re p a raçõ es em 
algum as casas onde se en con tram  
in staladas esco la s, p o rq u an to , tr a ­
tando-se em bora de casas a rre n d a ­
das a sobried ad e das ren das não ju s­
tifica que se requ eira  dos resp ectivo s 
sen h o rio s as b e n efic iaçõ e s n ec e ssá ­
rias. E sta  p ro p osta  foi ap rovad a na 
parte  que diz resp eito  às rep a raçõ es 
das esco las in staladas em  e d ifíc io s 
p articu lares, m as com  a co n d ição  de 
se e fectu arem  p or ordem  da C âm ara 
se os respe.ctivos sen h o rio s se re cu ­
sarem  a fazê-las, sen d o  a im p o rián -

constituiu foros de desacato, por causa 
de uma mulher, ao que parece pouco 
ajuizada, dar uma valente bofetada uo 
Prosódia, Procurador da Câmara, 0 
qual, vendo-se desrespeitado e agredi­
do e reparando que ela se prepara pa­
ra, de novo, repetir a acção, a feriu 
gravemente, dando-lhe com a sua vara 
na cabeça, razão que 0 Cabido e cóne­
gos julgaram suficiente para considerar 
0 templo poluto, fechando-o ao culto, 
indo nesse dia, à tarde, rezar Vésperas 
na capeia de S. José, nos claustros e 
nos dois dias seguintes realizaram-se 
todos os actos religiosos, pertencentes 
à dita igreja da Oliveira, na de S. Se­
bastião, também nossa, diz um docu­
mento que lêmos. Porém 0 Cabido, 
reconsiderando, não prolongou, mais 
tempo a interdição, da referida igreja 
e reabriu-a.

Poucos eram, relativamente, os lega­
dos pios que esta igreja tinha a cum­
prir, pois segundo uma lista pedida, 
em 1869, pelo rei, eram os seguintes : 
1709 missas, 93 responsórios, 78 ofícios 
completos pelos defuntos, 112 de um 
só nocturno, 18 com laudes, e 16 com 
vésperas. Alguns deles eram satisfei­
tos em outras igrejas com a assistên­
cia do Cabido, conforme as respectivas 
disposições testamentárias.

Os cónegos não tinham vencimento 
especial para êstes serviços, recebiam- 
-no dos rendimentos da Mêsa Capitu­
lar, segundo a quota que lhes estava 
determinada.

cia das despêsas d esco n tad as nas 
rendas d ev id am en te  actu alizad as.

A m esm a C  A . to m o u  as segu in ­
tes d e lib era çõ e s : in icia r d ilig ên cias 
para tran sferir ao E sta d o  a psse da 
p rop riedade do e d ifíc io  do L ice u  e 
In tern a to ; reservan d o-se  ao M u n icí­
pio o d ire ito  à situ ação  a n terior à 
data da com p ra do e d ifíc io , ou seja 
a in te rv en ção  do m u n icíp io  na a cção  
do Internato.

—  A  C âm ara  tom ou  c o n h e cim e n ­
to de o  seu p resid en te  ter en viad o  
um te legram a de sa u d a çõ es a o  sr. 
P resid en te  do C o n se lh o .

V I N D I M A S
A meu tio Jo sé  Ribeiro de Freitas.

As uvas já 'stão maduras,
Vamos tôdos vindimar;
E mil graças às Alturas,
Temos uvas a fartar! ! . . .

(Estribilho)
Vamos às vindimas, vam os!!... 

Uvas altaneiras,
Vamos vindimar! ! . . .

Vós dançai que nós cantamos!!... 
—  Mocinhas solteiras 
Ide-os ajudar,

A judar! ! . . .

—  Cêsta d'uvas aí vai,
Maduras e saborosas! . . .
Hei-de pedir a teu pai
As tuas mãos carinhosas! ! . . .

— Sempre a subir e a descer,
No seu constante vaivém,
Dôces uvas vem trazer
A cestinha do meu bem ! ! . . .

—  Que bôas são estas uvas ! . . .
—  Deixe-me Senhor José 
E retire as suas luvas,
Não sou fôrtna do seu pé ! ! . . .

—  Minha cêsta vai e vem ! ! . . .
— Só ha-de aqui vindimar 
Aquele que é o meu bem 
E comigo ha-de casar! ! . . .

Ao alto as vossas escadas 
Que aí vem as raparigas;
'Scalais árvor's e ramadas,
Cantai alegres cantigas! . . .

—  Minha escada vou erguer,
E subir a vindimar
Para as uvas, que eu colher,
Em tua cêsta deitar ! . . .

—  Erguei as 'scadas, erguei 
Ao alto e bem aprumadas!
—  Lá de riba mandarei 
Minhas uvas perfumadas! . . .

Rapazes, que lindo d ia ;
Tão lindo e prometedor! ! . . .
Nêstes dias d'alegria 
As uvas tem mais sabôr! ! . . .

Çêsta d'uvas, cêsta d'uvas 
Ela aí vai, aí v a i! ! . . .
—  Ai sôr Doutor tir e ...  as luvas, 
Olhe que eu digo a meu p a i! ! . . .

— Rosa, não sejas esquiva :
Sabes que eu gosto de t i ! ! . . .
— Por inilhar’s d'anos que eu viva 
Que tenho a esperar de si ?! . . .

— Ora não sejas tontinha ;
Prometo casar contigo ! . . .
—  Ai Senhora da Lapinha,
Deus nos livre d'um castigo ! ! . . .

Ai-ó-ai-la-ri-ló-lé! ! . . .
—  Deixa lá 0 pobre João ! ! . . .
—  E' a fôrma do meu pé ! ! . . .
— Tonta !! E’s a minha paixão. 

Pôrto 1935.
FREITAS SOARES.

D  a C j  d a d e
O c o rrê n c ia s  —Autoados por fa ­

zerem uso de furão. Pela G N. R. 
foram  autoados por andarem  no 
exercício , da caça  fazen do uso do 
furão, S atu rn in o  K ernandes dos San 
tos, so lte iro , serrad or, m orad o r na 
rua de V ila  F lor, desta cidade, e João 
L u ís G o n ça lves R ib eiro , casad o, al­
faiate, m o ra d o r na rua da L ib e rd a ­
de, lam bém  desta cidade.

Desastre. Homem morto. Q u an d o

Em Dezembro (lo supra referido ano 
de 1869, quando foi extinta, contava 
esta Colegiada ainda alguns cónegos 
prebendados, 5 meios prebendados, 12 
eapelãis e alguns coreiros, além de 
algumas dignidades e só 0 arcediago 
de Vil \ Cova, pois 0 de Sobradelo pas 
sara em 1856 para a Sé de Braga.

Decorridos 22 anos, isto é, em 1891, 
0 ilustre deputado por Guimarãis 0 
saudoso dr. conselheiro João Franco 
Pinto Ferreira Castelo Branco con­
seguiu a reorganização da colegiada 
com 7 cónegos c m ónus de ensino, 
com um D. Prior que será 0 presiden 
te e exercerá ao mesmo tempo as fu n ­
ções paroquiais na igreja em que a 
mesma corporação se acha instituída, 
— dizia 0 decreto.

Foram os seguintes os cónegos pro 
fessores nomeados: drs. António Júlio 
de Miranda, Pedro Gonçalves Sanches, 
Manuel Moreira Júnior, e os simples 
eclesiásticos José Maria Gomes, depois 
deputado evolucionista, Manuel José 
da Silva Bacelar, Alberto da Silva 
Vasconcelos e António José Cardoso, 
que foi mais tarde nomeado bispo de 
Angola para onde partiu depois de sa­
grado, sendo a sua vaga, no canónica- 
to, preenchida, salvo êrro, pelo benefi­
ciado rev. António da Silva Ribeiro, 
vulgarmente conhecido pelo Touqueiro.

Nenhum deles desempenhou digni­
dade ou cargo especial.

Formou-se uma Comissão adminis­

seguia para as T a ip a s , na qu in ta-fe i 
ra à tard e, a cam in h eta  de carga  n.® 
15.746 N. p erten cen te  ao sr. Joaquim  
M arqu es, d aqu ela  lo ca lid a d e , e co n ­
duzida p e lo  m o to rista  B ern ard in o  
F ern an d es de S á, no lu gar da C o n ­
ce ição  de F o ra , cuspiu  o carregad o r 
João de M acêd o, so lte iro , de 22 anos, 
o qual ficou  gravem en te  ferido. C o n ­
duzido ao  H o sp ita l da M isericórdia  
fa leceu  m o m en tos depois de ali ter 
dado entrada. O  m o to rista  foi e n tre ­
gu e ao P o d e r Judicial.

Queixas à polícia. Josefa de O li­
veira , casad a, te ced eira , da fregu esia  
de S an ta  M aria de S o u to , dêste  c o n ­
ce lh o , ap resen tou  q u eixa  con tra  o 
tab ern eiro  A v e lin o  da S ilva  B arb osa, 
casad o, da m esm a fregu esia , por a 
ter agred id o  a sô co  e à bofetada sem 
m otivo  justificado.

—  D om in gos R ib eiro  P in h eiro , ca ­
sado, n eg o cian te , da rua de D. João 
I, q u eixo u -se  con tra  A n tó n io  F e rn a n ­
des Prado, casad o, m agarefe , por ês­
te o ter am eaçad o. F oram  en viad os 
a ju ízo.

G raves  c o n flito s  —  C o m o  n o ­
tic ia , na resp ectiva  secçã o  «Do C o n ­
celho» o nosso so lic ito  co rresp o n ­
den te de  B rite iro s, travou -se  na pas­
sada q u in ta-fe ira , à n oite , nas C aíd as 
das T a ip a s , um grave  co n flito  entre 
gru p o s de p op u lares, p or m o tivo  de 
tran sferência  do p á ro co  e sua su bs­
titu ição . H o u ve  fo g u ete s  em  sinal de 
rego sijo  e to caram  os sinos a rebate , 
com o prova de p ro te sto . Juntou se 
m uita gen te , h o uve troca  de sô co  e 
teve de in te rv ir  a G . N. R. F oram  
efectu a d a s a lgu m as prisões.

—  No m esm o dia e à m esm a hora, 
m ais ou m enos, igu ais a co n tec im e n ­
tos e pelo m esm o m o tivo , se p ro d u ­
ziram  na freguesia  de N espereira. 
F oram , tam bém , lan çad os fo gu ete s  e 
to caram , igu alm en te  os sinos a re b a ­
te, Os p aroq u ian o s am otinaram -se 
e a auto rid ad e in terviu.

C o n sta  que qm a C o m issão  de p a­
ro qu ian os vai avistar-se  com  o P re ­
lado da D iocese  pedin do para que o 
p ároco  não seja tran sferido .

R eun ião  do C urso  T e o ló ­
gico de 1923 —  R ealizo u -se , há 
dia<, na P en são C o sta , da en ca n ta ­
dora E stâ n cia  da P en ha, a reu nião 
d » C u rso  T e o ló g ic o  do S em in á rio  
do P ô rto , do ano de 1923.

F oi servid o  um exp len d id o  a lm o ço , 
du ran te o  qu al os co n vid ad o s re v i­
veram  re co rd a çõ e s dos anos já  d is­
tantes.

C o m p areceram  en tre  ou tros, os 
srs. P.® A n g e lin o  S o a re s  L im a , P.® 
V ic to rin o  P ereira  R eis, P.® M anuel 
R ib eiro  C o e lh o  e Joaquim  A ze ve d o .

A p aro o im o n to  de d in h e iro  
—  Nu m eio dos e sco m b ro s do p réd io  
dos P a lh e iro s qu e há dias, co m o  n o ­
tic iam os, foi d e vorad o  p or um  v io ­
len to  in cên d io , a p areceram , ú ltim a ­
m en te, a lgum as n otas do B a n co  de 
P o rtu ga l, no v a lo r  to ta l de 23o # o o . 
E stas n o tas p erten ciam  a um  em p re­
ga d o  da Padaria  do s Palheiros.

D e s a s tre  —  Num  m on te da fre ­
gu esia  de C ald e ias  caiu  um pin heiro  
que atin giu  o jo rn a le iro  Joquim  
M arques o «C orta», casad o, dando- 
-lh e a m orte.

D r. Jeró n im o  Rooha —  P e lo  
M in istério  da Justiça fo i e n c a rre g a ­
do de p ro ced er a um  in q u érito  a 
acto s da C o m issão  C o n c e lh ia  dos 
B en s C u ltu a is de V ila  V e rd e  e acto s 
p raticad os n aq uele  co n ce lh o  p elo 
a d vo ga d o  da C o m issão  Ju risd icion al 
dos m esm os B en s, d even d o ap resen ­
tar o seu re la tó r io  no praso  de 20 
dias, o n osso p rezad o am igo e d is­
tin to  M agistrad o sr. dr. Jerón im o 
R och a.

B ap tis ad o  —  Na p a roq u ia l de 
N. S. da O liv e ira , b ap tisou -se  so le­
nem en te, na qu in ta-fe ira , um a filhi- 
nha do nosso p rezado am igo sr. R a ­
fael P ere ira  L o p e s e de sua esposa, 
que receb eu  0 n om e de M aria A m é ­
lia. F oram  padrin hos o n osso  bom  
am igo rev. C ó n e g o  A lb e rto  da S ilva  
V a sco n celo s  e sua irm ã.

Lloeu de M artinar S a rm e n ­
to  —  R ealizou-se no sábado a a b e r­
tura so len e das aulas no L ice u  de 
M artins S a rm en to , a que presid iu  o 
R eito r daqu ele  e stab e lecim en to  de 
ensino.

Pelo  T r ib u n a l —  No T rib u n a l 
Judicial desta co m a rca, respon deram

trativa eleita anualraente que se com­
punha de p r e s id e n te ,  secretário e 
tesoureiro.

Foi nesse ano nomeado pelo Govêrno 
0 novo I). Prior, 0 rev. dr. José de 
Andrade Sequeira, uatural de Alpalhão 
(Alentejo) que só governou 4 anos, 
pois faleceu na sua terra natal em 6 de 
Janeiro de 1895 com 57 anos.

Este D. Prior, filho de Joaquim 
Fernandes Caldeira e de D. Maria 
Rosa Sequeira, era formado em teo­
logia na Universidade de Coimbra em 
1867, tendo 29 anos de idade sendo 
logo uomeado professor de ciências 
eclesiásticas no Seminário do S. Pedro 
de Portalegre, fundado em 1590 pelo 
erudito bispo da mesma diocese, 1). 
Frei Amador Arrais, natural de Beja.

Ali desempenhou altos cargos de 
destaque, pois foi Vigário Geral do 
bispado, desde 1875 a 1879, conseguin­
do do Govêrno pela sua influência políti­
ca, em 1878, a cedência do edifício do 
convento de S. Bernardo para iustala- 
ção mais ampla do Seminário, 0 qual 
ficou cora 0 título de S. Pedro e S. Ber 
nardo.

No impedimento do bispo D. Inácio 
até à posse de D. José Maria da silva 
Ferrão de Carvalho e depois da morte 
dêste até à posse de D. Mauuel Ber­
nardo de Sonsa Enes, bispos de Porta 
legre, exerceu 0 lugar de Vigário Pró- 
-Capitular, sendo nomeado pela 2.® 
vez para 0 mesmo lugar desde Maio
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M anuel A lv e s , José A lv e s , José de 
S o u sa , Joaquim  da S ilva  e  M anuel 
de S o u sa , p ro p rie tá rio s, de B rite iro s, 
d êste  co n ce lh o , a cu sad o s do crim e 
de ofen sas corp o ra is.

O s A lv es  foram  con d en ad o s, bem  
com o o Joaquim  e o José de S o u sa  
em i 5 dias de prisão  co rreccio n al 
su bstitu íd os por io # o o  d iário s e 10 
dias de m ulta a 2#>oo, cad a, e o M a­
nuel de S ou sa , em  10 dias de prisão 
c o rrecc io n a l a io # o o  p o r dia. T o ­
dos foram  ainda con d en ad o s no m í­
nim o de Justiça.

H om em  m o rto  a  t ir o  p o r  
c a u s a  de c iú m es  —  N o lu ­
gar da M oura, P ev id ém , deu -se  um a 
grave  desord em  entre F ra n cisco  M ar­
qu es, so lte iro , de 24 anos, a lfa ia te , e 
M anuel L e m o s P in h eiro , casad o, de 
37 anos, em p rega d o  c o m e rc ia l e seu  
irm ão José L e m o s P in h eiro , casad o, 
te ce lã o , de 3 i an o s, qu e tinham  re­
gressad o da tabern a de F ra n cisco  de 
Sousa- A lm e id a , do lu gar da V a rze a  
da m esm a povoação .

O  José L e m o s P in h eiro  e o F ra n ­
cisco  M arques, que se ach avam  m u­
nidos de um re v ó lv er  e um a p istola
S. N., resp ectivam en te , dispararam  
algun s tiros. O  p rim eiro d aqu eles 
foi a lve jad o  com  três tiros um dos 
quais lh e  atin giu  o  ven tre  p erfu ran ­
d o -lh e  os in testin o s, a lo ja n d o -se  dois 
no a n te-b ra ço  d ire ito  e pern a e sq u e r­
da. S eu  irm ão foi tam bém  a tin gid o  
p or um tiro  no p e ito , do lado d ire ito .

O  F ra n cisco  M arqu es saiu ileso .
D ep o is da desord em  o M arqu es 

fu giu  e fo i esco n d e r a arm a.
P a re c e  qu e se trata  de um a qu es­

tão de ciúm es.
O  M arqu es fo i p reso  pela G. N. R. 

e re co lh eu  aos ca la b o u ço s desta  c i­
dade, ten do sido su bm etido a um  r i­
g o ro so  in te rro ga tó rio .

O s ferid os reco lh eram  ao H o sp ita l 
da M isericórdia .

O  José L e m o s P in h eiro  veio  a 
fa le ce r  no H osp ita l, no m eio  dum  
ho rrível so fr im e n to , na m adrugada 
de an te-on tem . A p ó s  a au tóp sia , 
ali rea lizad a, o cad áv er foi tras lad a ­
do para o P evidém , onde se e fe ctu o u  
o fun eral.

N O T I C I A S  P E S S O A I S

Dr. Eduardo de Almeida
Encontra-se melhor dos seus encó- 

modos, com o que muito folgamos, o 
nosso ilustre colaborador e querido 
amigo sr. dr. Eduardo de Almeida, 
talentoso advogado vimaranense.

Delfim de Guimarãis
Esteve entre nós, no domingo pas­

sado, de visita a sua estreinosa mãi, 
o nosso distinto colaborador e bom 
amigo sr. Delfim de Guimarãis (Vi- 
maranes).

— Regressou, com sua família, a 
esta cidade o nosso prezado amigo e 
estimado gerente da Agência do Ban­
co de Portugal sr. Heitor da Silva 
Campos.

— Entrou no gôzo de licença, tendo 
partido para a sua casa da Corredoura, 0 
nosso prezado amigo sr. José Fernan­
des Ribeiro Gomes, estimado Chefe 
da Secção Administrativa da Câmara.

— Regressou das suas propriedades 
de áanta Maria de Souto o nosso 
bom amigo e distinto advogado sr. 
dr. António do Amaral.

— Com sua família regressou a es­
ta cidade o digno director da Escola 
Industrial e Comercial sr. António 
de Azevedo.

— Já se encontra restabelecido o 
nosso prezado amigo sr. Bernardi­
no Jordão, estimado capitalista e con­
cessionário da Luz Eléctrica.

— Continúa bastante incomodado 
0 nosso prezado amigo sr. José de 
Freitas Neves Pereira.

— Passou na terça-feira passada 0 
aniversário natalício do nosso preza­
do amigo e distinto oficial do exérci­
to sr. Capitão António Flores, a quem 
felicitamos.

—■ Passa amanhã, 0 aniversário na­
talício do nosso prezado amigo e acti- 
vo solicitador encartado, sr. Augusto 
Joaquim da Silva, a quem, igualinen- 
te, felicitamos.

— Regressou da Póvoa de Varzim 0

de 1881 até 25 de Novembro de 1883. 
Era poeta e publicista e tomou posse 
do Priorado da Colegiada a 21 de 
Novembro de 1891. Havia nascido em 
8 de Abril de 1838.

Fôra-lhe dada a instituição canóni­
ca para aquele lugar pelo então arce­
bispo de Braga D. António José de 
Freitas H morato.

Tendo feito 0 exame respectivo na 
Sala da Relaçã > Ecle dástica de Braga, 
peraute 0 pr. lado, foi cla-<s:ficado em 
segundo lugar, pois 0 ur. Manuel de 
Albuquerque, seu competidor, obteve1 
a primeira classificação 0 que de nada 
lhe v.deu porque a política regenera­
dora. devido à sua influência, despach iu 
0 outro para l). Prior da Colegiada. 
A sua posse foi festejada com um 
soleue Te-Deum, ao qual 0 empossado 
assistiu, sentado numa cadeira de es­
paldar, do lado do Evangelho, segundo 
0 c ístume antiquíssimo, envergaudo- 
vestes quási episcopais com banda 
eucarnada com borlas douradas, roqne- 
te com canhões bordados a côr car- 
tnezim e solidão com vivos da mesma 
côr.

Esta insígnia usou sempre e quoti- 
diauamente, tauto em Guimarãis, como 
depois na terra da sua naturalidade 
até morrer de diabetes, causa esta 
porque para ali se ausentara temporà- 
riamente.

P .e Alberto Gonçalves.
(Continua).
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nosso bom amigo sr. dr. Moreira 
Sampaio.

— Já se encontra entre nós o nos­
so amigo sr. José Maria Teixeira de 
Faria.

— Continua muito doente uma fi- 
Ihinha do nosso prezado amigo e ilus­
tre segundo comandante dos B. V. de 
Guimarãis sr. António de Sousa Lima.

— Ausentou-se para S. Paulo, de 
onde tinha vindo há poucos mêses, o 
sr. José Guimarãis.

— Com suas gentis filhas regressou 
a esta cidade a sr.a D. Maria Soares 
Moreira.

— Já se encontra em Lisboa a sr.a 
D. Helena Vieira Faria da Silva, 
espôsa do nosso amigo sr. Manuel da 
Silva.

— Regressou ao Pôrto o nosso pre­
zado amigo e conterrâneo sr. Custó­
dio Ferreira de Oliveira.

— Visitou-nos, há dias, o nosso 
conterrâneo e amigo sr. António Zu- 
zarte Luciano Guimarãis, actuamente 
residente em Torres Novas.

F  A L E C t M E N T O S

Faleceram : No Brasil o capitalis­
ta sr. José Procópio Campos, irmão 
do sr. José Maria de Campos, e 
cunhado do sr. Joaquim Guise, a 
quem apresentamos condolências; e 
em S. Clemente de Sande, deste 
concelho, o capitalista sr. José Tei­
xeira Guimarãis.

Com issão de V iticultura da 
Região dos Vinhos V erdes

V in h o s  A m e ric a n o s

A Comissão Executiva da Comis­
são de Viticultura da Região dos 
Vinhos Verdes, participa aos inte­
ressados que já adquiriu, até 3o de 
Setembro, vinho americano assim 
descriminado :

Nos Concelhos de: B a r c e lo s ,  
1.423.277 litros; Braga, 36.807; Ca­
beceiras de Basto, 30.59 8 ; Espozen- 
de, 14J 12 ; Famalicão, 35.i83 ; Lou- 
zada, 1.685 ; Paços de Ferreira, 
4.909; Ponte do Lima, 2.411 ; Ri­
beira de Pena, ioo.838; Vila do 
Conde, 60.38 7 ; Verde, 111 .354.

T o ta lj  1.821.761 litros, pelo qual 
p agou  E sc. 275.162^00

O transporte para a destilação, 
transformação e fiscalização, impor­
tou em Esc. 263.079^ 74.

A  qu an tid ad e de aguard en te já a r­
m azenada em B rag a  e B arce lo s  era 
de 169.742 litros.

Esta Comissão já recebeu dos vi­
ticultores por cotas de 5#oo por pi­
pa de vinho verde manifestado a 
quantia de Esc. 91. i85v5í> 15.

S e rv iço  de F is c a liz a ç ã o

Mês de Setembro
Inform a esta C o m issão  que a B ri 

gada de F isca liza çã o  e xe rce u  os seus 
trab alh o s n os C o n ce lh o s de V ila  do 
C o n d e , P ó vo a  de V arzim , V a lo n go , 
G on d o m ar, M ondim  de B asto, V ian a 
do C a ste lo  e M elgaço , onde v isitou  
477 estab e lecim en ro s de venda de 
vin h o verde e averigu ou  da e x is tê n ­
cia de v inh o nas ad egas dos p ro d u ­
tores.

Nos concelhos de Valongo e Vila 
do Conde e no Entreposto de Gaia 
fôram apreendidos 7.300 litros de 
vinho de produtores directos ameri­
canos.

N o P ô rto  co lh eram -se  158 a m o s­
tras de v inh os verdes, sen do 101 
re feren te s  aos v in h os en trad os na 
cid ad e e E n trep o sto  de G aia  e 57 de 
v in h os d estin ad os à E x p o rta çã o , as 
qu ais deram  entrada no nosso  L a b o ­
ra tó rio , para a co m p eten te  análise.

E m  L isb o a  tam bém  se e xe rce u  a 
fisca liza çã o , ten do sido v isitado s io 5 
estab e le cim en to s onde se vende v i­
n ho verde e co lh en d o -se  5 am ostras 
para análise.

P o r tran sgressões verificad as fô ­
ram  levan tad os 28 autos.

Pôrto, 11 de Outubro de 1935.
O Presidente,

a) Manuel de Espregaeira e Oliveira.
O Chefe da Contabilidade Òeral,

a) Coriolano Lazzolo.

V B J S T D J a M - S B
1 casa de 2 andares, com quintal e 

ramadas, com os n.os 42 e 46, na 
Rua de Trás-Gaia (Montinho).

— 4 casas com os n.os 34 a 40, na 
mesma Rua.

— 12 casas com os n.os 5 a 27, no 
Bèco de Trás-Gaia.

— 5 casas com os n.os 0 a 7, em 
Trás-Gaia (Rio).

Falar na Rua 5 de Outubro, n.° 22.

F u t e b o l  n o  p a í s

Campeonato de L isboa
Seporting vence o Benfica por 4-0. 
Carcavelinhos vence o União por 

2 a 1.
♦ Belenenses empata com o Barrei- 
rense por 1 a 1.

C am peonato ' do P ô rto
F o o t-b a ll C lu b  do P o rto  ven ce o 

B o a -V is ta  p or 7 a 1.
S a lg u e iro s  em p ata  com  o A c a d é ­

m ico  p or o a o.
L e ix õ e s  em pata com  o L e ç a  por 

1 a 1.

Em Gaia
Lusitano vence o Ancora por 6-2. 
Candal vence o Cruz de Cristo 

por 2 a 1.

Desporto. Holitins do Pais e do Eslrunaelro.
i r a i !  DOS IODOS 00 u n o r e  9IST0 IT1L
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Em Guimarãis — Vitória vence o Sporting de
Braga p o r .............................

E m  F a f e — Sporting de Fafe vence o Foot- 
-ball Club de Fafe por.

Em  B r a g a  — Qil Vicente vence o Comercial 
de Braga p o r ........................

3 a 1 

2  a 1 

5 a 4
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Em Barcelos — Vitória vence o Qil Vicente
p o r .........................................

Em  B r a g a  — Sporting de Braga vence o 
Foot-ball Club de Fafe por . 

E m  F a f e  — Sporting de Fafe vence o Co­
mercial de Braga por . . .

4 a 1 

1 1  a 1  

3 a 1

C L A S S I F I C A Ç Ã O
Vitória Sport Club . 
Sporting de Fafe . .
Sporting de Braga . 
Gil Vicente, de Barcelos 
Comercial de Braga . 
Foot-ball Club de Fafe

Pontos
6
6
4
4
2
2

0 Vitória em B a rc e lo s | c 7 » y o rm ações  óa última Rota

Principia 0 campeonato de futebol do 
Distrito. Vitória vence brilhantemente 
0 Sporting Club de Braga, por 3 a I.

No meio de uma correcção admirá­
vel foi disputado êste jôgo de cam­
peonato, cujo sorteio pôs, de início, 
frente a frente, os velhos e categori­
zados rivais do distrito de Braga. A 
anciedade que existia por êste jôgo 
fêz acorrer a Benlhevai uma assistên­
cia grande e entusiasta, que soube 
auxiliar, incitando 0 grupo favorito, 
sem contudo deixar de fazer justiça 
merecida ao valor do grupo visitante. 
O triunfo premiou o melhor nesta 
esplêndida tarde de futebol de cam­
peonato.

O Sporting de Braga enfrentou 
uma equipe homogénea, com uma 
vontade firme de vencer, que sem ex­
cesso de nervosismo lutou sempre, 
numa toada enérgica, dura, sem vio­
lência, característica própria de jogos 
desta natureza. O Vitória, senhor 
daquela vontade que há poucas se­
manas aqui preconizamos — disposi­
ção que não mais deve abandonar — 
venceu um adversário perigoso e de 
valor, no mesmo rectângulo onde foi 
vencido, há perto dum mês, por um 
resultado aliás injusto. O triunfo sor­
riu-lhe porque soube inteligentemente 
conquistá-lo, sem bravatas nem repe­
lões, mas duma forma isócrona, rá­
pida, que lhe permitiu tomar sempre 
0 comando da partida e de apertar 
por vezes o adversário de encontro 
às suas redes.

O futebol desenvolvido foi próprio 
de campeonato, sem burilação nem 
filigranas, mas decisivo, eficiente, à 
procura do goal e do resultado. Mes­
mo assim teve classe e valor.

Abrangemos os dois contendores 
da tarde do último domingo na fra­
ternidade das nossas leais felicitações. 
Ao vencedor, pelo seu brilhante feito; 
ao vencido, pelo elevado espirito des­
portivo com que encarou a derrota.

O jô g o i
Entra em campo o Sporting que é 

recebido pelo público com manifesta­
ções de simpatia. Logo a seguir entra 
0 Vitória que recebe também mani­
festações mais efusivas.

O Vitória alinha : Adélio, Jaime e 
A. Augusto ; Laureta, Zeferino e Li­
ma; Constantino, João Jesus, Cle­
mente, João da Costa e Bravo.

Sporting C. de Braga : Lima, Salo- 
mé e Cunha; Sílvio, Tamanqueiro e 
Sá Campos; Argentino, Gonçalves, 
Mica, Muchacho e Cunha II.

O Sporting tem a bola de saída 
para logo a perder, permitindo aos 
alvi-negros criar uma situação de pe­
rigo nas redes dos vermelhos. As 
avançadas alternam-se, notando-se 
do lado do Vitória melhor condução. 
Numa avançada dos locais, Sá Cam­
pos, incompreensivelmente, dá com 
a mão na bola dentro da grande área, 
originando penalty o qual, apontado 
por Constantino, dá o l.° goal aos 
vimaranenses. Bola ao centro. Spor­
ting gisa uma avançada, obrigando 
Adélio a uma defesa de classe. O. 
público anima e o jôgo decorre com 
entusiasmo. Vitória aperta. Um livre 
contra os vermelhos perto da grande 
área, nada resulta. Os locais coman­
dam a partida e numa avançada bem 
conduzida entre tôda a linha diantei­
ra, Clemente, perto da baliza, passa 
a João Jesus que atira forte às redes 
fazendo 0 segundo goal do Vitória. 
A assistência vitnaranense delira. Os 
alvi-negros lançam-se ao ataque com 
ímpeto. Sporting desnorteia. Argen­
tino centra rasteiro, mas Adélio mer­
gulha afastando o perigo. O Vitória 
joga com intuição e uma avançada 
bem delineada termina com um mau 
pontapé de Constantino. Lima tem 
uma intervenção feliz, cortando uma 
avançada perigosa dos bracarenses. 
Corner contra 0 Sporting, que nada

resulta. O árbitro atento não permi­
te o jôgo demasiado duro, embora se 
tenha jogado com correcção e lealda­
de. Dois corners seguidos contra o 
Vitória, nada resultam. Os vimara­
nenses atacam bem e Clemente dirige 
com acêrto. A terceira bola nasce de 
uma jogada e sp lê n d id a  : — numa 
avançada bem delineada, Bravo passa 
a Clemente, êste jogador toca a bola 
para João Jesus que, bem desmarca- 
do, aponta serenamente a um canto, 
a roçar 0 poste, sem defesa possível. 
O povo aclama, entusiasmado, êste 
magnífico goal.

Termina o primeiro tempo. Estava 
alcançado 0 primeiro triunfo oficial 
desta época, sôbre o adversário mais 
de temer. Nesta parte o Vitória jo­
gou a merecer os 3 a 0. O Sporting 
jogou menos e pior do que na últi­
ma visita a Guimarãis.

2 .a parte

Sporting alinha com modificações. 
Gonçalves passa para 0 lugar de Ar­
gentino e Mica para o lugar de Gon­
çalves. Vitória alinha na mesma. 
Sporting ataca de comêço. Vitória 
risposta e Bravo lança um centro que 
Lima segura dificilmente. Constanti­
no teima em visar de longe a balisa. 
Vitória cede terreno permitindo aos 
visitantes mais largo movimento de 
acção. A defesa alvi-negra actua bem. 
Um livre contra os locais nada resul­
ta. Corner contra o Vitória. Constan- 
tino tem um bom pontapé que passa 
ao lado do poste. O jôgo diminue de 
velocidade. Muchacho chuta uma bo­
la perigosa à trave. Vitória reage e 
ataca bem. O árbitro castiga o Vitó­
ria com um penalty, um pouco rigo- 
so, que, marcado por Tamanqueiro, 
dá o 1.° goal ao Sporting de Braga. 
O jôgo decai em interêsse. O público 
anima e os jogadores locais voltam ao 
ataque. Clemente, sòsinho em frente 
das redes de Lima, domina mal a bo­
la e perde um goal certo. Corner 
contra os da casa que nada resulta. 
Vitória domina abertamente. Dois 
corners seguidos contra o Sporting. 
Os alvi-negros atacam com èlan e os 
vermelhos jogam sem convicção.

O jôgo termina com a bola no 
meio-campo bracarense.

Na 2.a jornada do «Vitória», desta 
cidade, para o campeonato distrital, 
0 grupo vimaranense não foi feliz 
com 0 adversário — 0 «Gil Vicente».

Jogando um desafio decorrido num 
ambiente de violência e defrontando- 
-se com uma équipa de pouco asso- 
ciation, forçosamente que teve de 
sujeitar-se a uma fraca actuação, não 
sem que deixasse de afirmar a sua 
evidente superioridade, marcada pelo 
convincente score de 4 a 1.

Desiludiu tôdos, quantos presen- 
cearam aquele encontro, a forma 
malcreada como os jogadores barce- 
lenses se portaram em campo, desa- 
bonatória em verdade para o Foot- 
-ball Distrital, e também o baixo 
processo de inutilizar os componen­
tes da équipe adversária, esboçando 
bofetadas e pontapeteando-os nas 
canelas, a tal ponto, que o próprio 
árbitro, sr. Horácio Cunha, se viu na 
contingência de mandar sair do rec­
tângulo 2 players daquela cidade.

Não concebemos entretanto, as ra­
zões que determinaram a expulsão do 
jogador vimaranense, Clemente, pois 
podemos afirmar que êle foi o único 
agredido, primeiro por ameaça de 
estrangulamento e depois por ter re­
cebido uma bofetada em cheio, só 
porque havia cometido uma pequena 
penalidade que se viu aplicada ao 
«Vitória».

Entendemos que a Associação deve 
velar pelo bom nome do desporto, 
punindo severamente tôdos os ele­
mentos que 0 desprestigiem, rebai­
xem e deprimem.

Os jogadores

Vitória : — Adélio, muito bom — 
um grande guarda-redes. Jaime, bom. 
A. Augusto, melhor na primeira par­
te. A sua presença sentiu-se do prin­
cípio ao fim. Lima, seguro. Zeferino, 
esplêndido. Laureta, bom por vezes. 
Bravo, jogou muito e bem. Costa 
cumpriu e agradou, é novo e tem fu­
turo. Clemente, muito bom. João Je­
sus, fêz uma boa reaparição, enten­
deu-se bem com o avançado-centro e 
jogou com vontade. Constantino, re­
gular.

Sporting : — Lima, fêz um bom lu­
gar. Sofreu três bolas, sem culpa, 
porque tôdas eram sem defesa. Cunha 
e Salomé brilharam por vezes, mas 
não jogaram tanto como da anterior 
visita. Sá Campos, enérgico, m as.. .  
aquela mão! Tamanqueiro, jogou 
muito e bem. O melhor homem dos 
vermelhos. Sílvio, jogou mal na se­
gunda parte. Na primeira foi regular. 
Da linha da frente agradaram-nos Mu­
chacho e Mica, os outros satisfizeram 
mas jogaram sempre um nada desli­
gados.

O árbrito

Vieira da Costa, da Associação de 
F. do Pôrto, dirigiu esta partida com 
energia e rigor. Foi imparcial. Acha­
mo-lo rigoroso de mais na marcação 
da grande penalidade contra o Vitó­
ria que deu o primeiro goal ao Spor­
ting. De resto satisfez a assistência e 
deve ter satisfeito um e outro grupos.

CASA

Almeida F erreira.

Vende-se. Falar nesta 
redacção.

O jôgo em si ioi monótono e into­
lerável.

No l.° tempo, 0 grupo vimara­
nense exerceu acentuado domínio. 
A primeira bola foi marcada aos pri­
meiros minutos por Clemente, após 
uma bela passágem de bravo. Isto 
bastou para que a desorientação dos 
barcelenses se notasse, usando e abu­
sando da violência extrema. O  árbi­
tro tenta reprimir êste jôgo. -Descidas 
alternadas dos 2 grupos, que nada 
resultam. O «Vitória» força o ata­
que. Bravo tem jogado com muito 
acêrto. A uma fuga sua, João da 
Silva (28) marca 0 2.° goal.

Nêste meio tempo, Adélio, guarda- 
-rêdes vimaranense tem 2 defêsas fá­
ceis, e distinguiram-se pela sua ordem 
os jogadores da defêsa e Bravo, Cle­
mente, Zeferino, Lima e Gonçalves.

No 2.° tempo, embora cabendo a 
saída ao grupo barcelense, êste perde 
a bola imediatamente, e, a um inter­
namento de Bravo, que combina bem 
com Clemente, por aquêle é marcado 
0 3.° goal. Reacção do Gil Vicente, 
que não tem eficiência. As caneladas 
são o seu principal argumento... 
desportivo. A direita vimaranense 
não traduz das possibilidades da linha 
avançada. Lameiras não entra ao 
jôgo, receoso, e parece desfrutar da 
macieza do relvado do campo. Cru­
za-se 0 jôgo, Bravo domina 0 esférico, 
centra e João Jesus remata com feli­
cidade, conseguindo 0 4.° goal para 
as côres vimaranenses. Bola ao cen­
tro, reacção do Gil Vicente, e é assi­
nalado um corner contra o Vitória, 
que nada resulta. As cargas desleais, 
as sandwichs e as rasteiras não ces­
sam da parte dos barcelenses e bem 
assim as ameaças aos jogadores, que 
o árbitro não consegue reprimir. 
Ataque ao campo do Vitória, que 
surte efeito, pois a uma inexplicável 
atrapalhação da defesa vimaranense, 
consegue 0 Gil Vicente, no meio de 
grande barafunda, o seu único ponto. 
Saída dos vimaranenses e natural im­
pulso dado ao jôgo pelos alvi-rubros. 
Desfeitas as situações de perigo, por 
duas intervenções felizes de Adélio, 
o Vitória desaloja 0 adversário do 
seu terreno. Novas cargas e ameaças 
dos barcelenses, que originam suces­
sivos conflitos e expulsão de jogado­
res do terreno. A êste espectáculo 
indecoroso, o guarda-rêdes do Gil 
aconselha os componentes do seu 
team à violência (e dizemos isto sem 
receio de desmentido, porque o ouvi­
mos). Um outro jogador do Gil é 
pôsto fora do terreno por pontapetear 
Liina. Mais umas descidas dos vima­
ranenses e agora é Bravo que tem de 
abandonar o terreno, verdadeiramente 
carregado e magoado. O campo ofe­
rece o aspecto dum hospital. Uns 
esboços de jogadas a mais, e assim 
terminou a caça ao homem, vergo- 
nhosainente consentida e indecorosa­
mente praticada.

L. C.

P e l o  E s t p a n g e i p o

0 conflito italo-etíope e a sua repercussão

Em  G é n e b r a — A Sub-comissão encarregada de es­
tudar a aplicação das sanções à Itália, resolveu, por unanimi­
dade, que tôdas as nações filiadas na Liga interrompessem 
desde já as suas relações financeiras com o govêrno de Roma.

Do C a iro  — Diz-se que o avanço italiano a fazer de 
futuro terá de seguir-se pelo vale do rio Takazé, o que o 
torna verdadeiramente difícil. Numa das margens dêste afluen­
te do Nilo principiou uma escalada dificílima para os italia­
nos, em risco de serem atacados pela rectaguarda e assedia­
dos pelas guerrilhas abexins.

— Na região de Ogaden tem havido bombardeamentos 
feitos pela aviação italiana. Foram atingidas Kataua e Tafari.

De A d is -A b e b a  — Os etiopes continuam a ter van­
tagem sobre as tropas italianas. A falta de água, os cadáveres 
insepultos e o calor abalam fortemente a moral das hostes 
italianas.

De L o n d re s  — Corre a versão de que 0  govêrno ita­
liano comunicou ao govêrno itíope que não bombardeará o 
caminho de ferro de Dijibuti se a Etiópia se comprometer a 
não transportar por essa via-férrea açmas e munições.

— O Conde de Vinci, ministro plenipotenciário da Itália 
em Addis-Abeba, foi novamente convidado a ausentar-se do 
território etíope mas que se recusou a fazê-lo enquanto não 
chegar àquela capital 0  cônsul em Magdala.

Coutinua, portanto, prêso em casa de pessoa da família 
imperial.

— Informam de Londres que na cidade de Dessié se acham 
concentrados 1 2 0 .0 0 0  homens, que foram reforçados com 
5o. 0 0 0  praças da guarda imperial, formando um total de 
1 7 0  0 0 0  soldados, que, nesta hora, avançam para o Norte.

— De Addis-Abeba informam que têm sido tomadas pro­
vidências contra possíveis ataques aéreos, resguardando-se os 
prédios com sacos de areia.

Também confirmam que as tropas etiopes estão senhoras 
das montanhas ao sul de Aduá, valendo aos italianos o monte 
Abba que predomina como uma verdadeira fortaleza.

De L o n d re s  — Um aeroplano etíope bombardeou o 
campo de concentração das tropas italianas dos arredores de 
Aduá, sobrevoando a grande altura, o que causou grande 
pânico.

— O govêrno Checo-Slováquio confirmou a aplicação das 
sanções aprovadas pelo seu delegado em Genebra.

De N e w -Y o rk  — Depois do discurso pronunciado 
pelo governador no circo Colombo, envolveram-se em verda­
deira batalha milhares de fascistas e anti-fascistas, sendo 
queimado o retrato de Mussolini, que foi duramente insul­
tado. Houve muitos presos e feridos.

De A d d is -A b e b a  — Informam que o Negus está 
esperando o internamento das forças italianas.

Nas proximidades de Adrigat e terrenos limítrofes de 
Aduá, a luta continua encarniçada, tomando os abexins a 
iniciativa dos ataques.

• D e L o n d re s  — Na região de Axum, os combates 
! continuam, oferecendo os etíopes tenaz resistência, apesar dos 
| esforços italianos.

As reservas do Vitória vencem 0 Gru­
po Desportivo de Caçadores 9 
de Braga por 7 a 0.

As reservas ganharam êste encontro, 
não pelo jogo desenvolvido, mas sim 
pela fragilidade do adversário. Esta­
mos em crêr qtie as reservas só conse­
guem jogar, quando opostas em treino 
ao primeiro grupo. Fora disso é um 
grupo de valor escasso e medíocre. 
Desde os defesas aos avançados, farta­
ram de fazer tolices aborrecendo a 
toda a gente, comprometendo-se e não 
honrando as côres que defendem. Sa­
bem faze lo melhor; temo-lo visto e 
apreciado.

Os jogadores:
José Maria é uma sombra do que 

fo i t? Pantaleão cujas esperanças alen­
távamos quanto ao seu futuro, hoje

De A d d is -A b e b a  — Comunicam que nesta cidade 
se realizou mais uma parada militar, composta de 1 0 .0 0 0  

homéns, que aclamaram delirantemente o Imperador.

De P a r is  — A opinião francesa, assim como a maio­
ria da sua imprensa, difunde a informação de que Lavai não 
será capaz de levar o seu govêrno a cooperar em sanções 
militares.

1  [1 0  expediente do «Notícias»

O «negus da Abissínia, durante o seu 
último discurso em Addis Abeba.

desilude. Foi um péssimo avançado- 
-centro.

Os mais regulares : Bolsas, os ir­
mãos Oliveiras —  ás vezes — , Elísio e 
Rocha. Os restantes muito maus.

Arbitrou 0 jogador de foot-ball, Fa­
ria. Arbitrou bem e acertadamente- 
Enganou-se em dois off-sides contra 
0 Vitória ; orientou mal de principio.

Dos visitantes pouco temos a dizer. 
Além do guarda-rêdes, 0 resto é tudo 
muita inesperiente e novato. A. F.

A partir dêste n.*, a distri­
buição do nosso jornal, na ci­
dade, passa a ser feita por um 
processo diferente do que ví­
nhamos adoptando, para que 
assim os nossos prezados lei­
tores e assinantes 0 possam lêr 
0 mais cêdo possível.

E ’ possível que, devido a ter­
mos organizado, apressada­
mente, os nossos serviços, algu­
ma falta se dê, de início, pelo 
que pedimos nos seja dado ime­
diato conhecimento, a-fim-de 
lhe darmos a devida regulari­
zação.

I  n  í o  r  m  a  (  a  o

Porque organizamos, com 
pouca antecedência, os nossos 
serviços de informação, não lhe 
damos, neste número, o devido 
desenvolvimento, o que conta­
mos fazer a partir da próxima
semana.

E M P R E G A D O

Habilitado e com longa prática de 
armazém, especialidade de calçado, 
ferragens, etc. oferece-se. Nesta re­
dacção se informa.

i
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CASA PIM E
R ua 3l dle Janeiro

Acabam de chegar as maiores varie­
dades em sobretudos e casimiras para 
a época de inverno. E’ esta a casa 

que maior sortido tem. 
Grandes saldos em casimiras. Sobre­

tudos feitos, desde 60$00. Não façam as suas compras sem primeiro
visitarem esta casa.

D o  C  once lh o
Briteiros, 10.

As vindimas, por aqni, e^tão a 
acabar, sendo a colheita, êste ano, 
milito diminuta. Calcula-se render a 
4.* parte do ano passado.

— Continuam a aparecer cais mor­
tos, com veumo que máos criminosas 
espalharam por aqui, no princípio da 
caça, e mesmo em quintas fechadas.

— Os professores desta localidade, 
e de todo o Concelho, partem hoje pa­
ra Guimarãis, onde vão assistir a uma 
reiinião, a convite das Autoridade 
Escolares, e em que serão_tratados 
assuntos pedagógicos.

— Andam actualmente na Citânia, 
a trabalhar em escavaçóes, perto de 
50 homens.

— Ontem à noite, na povoação das 
Taipas, houve grande sublevação de 
povo, chegando a tocar se os sinos a 
rebate.

Foi o caso de ter sido nomeado, pa 
ra aquela freguesia, o sr. padre Silva 
Gonçalves, sendo ali recebido, por 
alguns paroquianos, que resolveram 
deitar foguêtes, enquanto que os res­
tantes paroquianos saíam para a rua, 
ao toque dos sinos a rebate, e clama­
vam, em alta voz, que se fôsse o novo 
pároco en.bora, pois queriam ali o 
pároco que já  ali estava e por quem 
já tinham feito um abaixo assinado, 
que levaram até juuto de S. Ex.*Rev.m* 
o Sr. Arcebispo, posto que não tives­
sem sidoateudidos — diziam — em tão 
justa petição.

Segundo dizem, houve alguns opa 
pos, e tiros disparados para o ar, pe­
los adeptos do novo pároco, sendo, 
finalmeute, requisitadas algumas praças 
do Posto da G. N. R., de Guimarãis, 
que, uma vez chegadas àquela povoa­
ção, dispersaram os manifestantes. Es­
tes protestavam que jàmais pagariam 
os direitos ao novo pároco.

_____  C.

S. Torcato, 11.

balho e in te ligên cia  dum  gru p o  de ' que assisti no dia 2 do corrente, na casa j m esm os na p resen te  co lh eita  de azei- 
habitan tes seus, p ro n to s a to d o  o do importante proprietário e dedicado * tona sem  a co m p eten te  licen ça , co- 
sacrifíc io , não sen do o m en or o ter, amigo sr. Guilherme José Peixoto, em ; m o foi com u n ica d o  à S e c ç ã o  A dm i- 
algum as vezes, de fazer ou vid os sur- j Ribeiro do Pinto, da freguesia de P o l- ! n istrativa  deste  co n ce lh o , 
dos a d issid ên cias desarrazoad as, i voreira. 1 O s p ro p rie tá rio s qu e receb eram  o
in trigas m esquinhas, quando não são | Mas êste trabalho em festa marcou | q u estio n ário  para p reen ch er e soli
reais prejuízos para ointerêsse máxi- j ainda pela numerosa e distinta assembleia 
mo da sua população. . | que no poético chalet do meu bom amigo

Muito importante centro indus-' se reuniu, 
trial, é raro encontrar-se uma fregue-J Após um delicioso chá, gentilmente 
sia, que, como Lordelo, possa dizer,! servido pela dôna da casa, que foi de uma 
que não tem uma pessoa válida, que [ amabilidade cativante para com tódos os 
não trabalhe. assistentes principiou o redemoinho da

E \ provàvelmente, desta têmpera 
adquirida no trabalho, que teem 
surgido os impulsos duma energia, 
há-de resultar em grandes benefícios, : pelos ex mos srs. dr. Eugênio Faria, Ma- 
em necessários melhoramentos. ximino Faria e José Alves Teixeira Leitão, 

Sòmente será necessário para tu- ! com maviosos fados cantados por um ar-

va!sa e, enquanto gentis pares rodopiavam 
ouvia-se um afinado tercêto de violão, gui­
tarra e vanjolim, maestralmente tengidos

do se conseguir, que os seus habitan 
tes mantenham entre si a mesma 
coesão de vontade, o mesmo acen- 
drado bairrismo e a prontidão ao 
sacrifício material, que ainda há 
pouco evidenciaram, q u a n d o  da 
consecução do importantíssimo me­
lhoramento da e l ec t r i f í cação  de 
Lordelo.

E esse foi, com certeza, o sacri­
fício máximo! Outros sacrifícios 
serão bem menores, se quizermos

tista teatral da cidade do Pôrto,
E  ainda para os que são aversos ao chá 

por talvez o haverem tomado superabun­
dantemente em criança. . .  foi apresen­
tado o genuíno chá frio de parreira —  
velho, novo, tinto e branco, de pipo e 
engarrafado, com acompanhamento do

citar a licença, devem pedir à Ins- 
pecção Técnica das Indústrias e 
Comércio Agrícolas, com séde em 
Lisboa, o referido questionário.

1 situação a l l i l in  duma poire Senima
Leitores! vinde em seu auxílio

No nosso n.° 164, de 24 de Março, 
contamos assim, rapidamente, a triste 
história duma desventurada Seniiora: 

Veio à nossa redacção uma pobre 
senhora — Maria Guiom ir Damásio, 
de 42 anos de idade - que nos fêz 
um pedido para aqui o transmitirmos 
aos nossos genero.os leitores.

Vinha amparada de sua mãi — uma
belo presunto e das respectivas nozes — j  vèlílitlha que tem no rôsto a expres 
prato obrigatório das pisadas do Minho. Sã0 nítida da dôr — e falou-nos da 

No fim um saboroso licòr ao som de 
afinada grafonola.

E assim terminou esta festa de tra-
enfren tá-los, para p o r ela con segu ir- ( balho —  rústica e urbana — e a elegante 
m os aq u ilo  de qu e tan to  ca re c e  esta 1 soirêe pelas 3 horas da madrugada, re- 
F regu esia . ! gressando para os seus lares em automò

Na pretérita semaua, foi assaltada 
11a freguesia de Rendufe, de noite, a 
casa comercial do sr. Silva, estando 0 
roubo calculado em mil e tal escudos.

.Averigua se.
— Deu-nos a honra da sua visita uo 

domingo passado, 0 nosso conterrâneo 
e amigo rev. Arliudo Ribeiro da Cunha 
diguo professor do Seminário e Redac- 
tor do Diário do Minho.

— A fim-de continuar a frequência 
do curso para 0 magistério primário 
seguiu para Braga no sábado passado 
0 nosso amigo sr. António Henriques 
Ribeiro da Cunha.

— Procedente do Pôrto, esteve nes­
ta estância de visita a criaturas da 
sua amizade, no último domingo, a 
professora oficial, sr.* D. Ana Rosa 
Pinto Leitão, que no ano lectivo últi­
mo, exerceu 0 seu mister com p oli 
ciência em S. Torcato, e uo corrente 
ano lectivo foi colocada em S. Miguel 
de Creixomil.

— Na pretérita semana visitou esta 
estância, 0 professor oficial de Braga, 
sr. Eduardo Guimarãis acompanhado 
de sua espôsa, a professora aposenta­
da, sr.* D. Maria Olinda Gomes da 
Costa Fernaudes, proprietários.

— Na segunda-feira passada princi­
piaram a funcionar nesta freguesia, as 
escolas do sexo masculino e feminino, 
com grande frequência de criauças.

— A capela da água do milagroso 
S. Torcato, já está concluída há tem­
pos ; que lhe falta agora ? Colocar-lhe 
0 respectivo altar e a imagem do santo.

—Pelas propostas últimamente apre­
sentadas à digna Comissão Municipal, 
sôbre as estradas da Corredoura e de 
S. Torcato a Santo António de Frei- 
tas-Fafe, é de grande necessidade que 
se realizem êstes importantes melhora­
mentos públicos de comunicação que 
muito beneficiam 0 concelho de Gui­
marãis.

Felicitamos 0 sr. A. L. de Carvalho 
pela óptima iniciativa.

____  c.
Lordelo, 10.
Ao iniciar esta correspondência 

para o «Noticias», é nosso primeiro 
dever agradecer ao seu ilustre Direc- 
tor a gentileza, que para connosco 
usou, fazendo-nos um acolhimento 
obsequioso, cheio de galhardia e boa 
vontade.

A S. Ex.* agradecemos tal estado 
de espírito, louvando o alto pensa­
mento de fomentar um regionalismo,
?|ue deixa ouvir as vozes de cada 
reguesia do Concelho —e será, por­

ventura, êste apelo ao regionalismo, 
que valorizará esta correspondên­
cia. ..

Lordelo está sendo uma povoação 
de rasgada iniciativa, mercê do tra-

Havemos de falar n isso ...
— Estão quási concluídos os traba­

lhos de pavimentação e calcetamento 
do Caminho de Freitas, obra, que, 
em verdade, de há muito se impu­
nha e que ficou, realmente, muito 
bem.

veis, as diversas famílias de Felgueiras. 
Vizela, Moreira de Cónegos, Guimarãis, 
etc., que com saudade dali se retiraram.

Entre a distinta assistência, recorda-me 
têr visto os ex.ra#s senhorés :

Dr. João Rocha dos Santos e ex.ma 
espôsa ; D. Margarida Augusta da Silva e

M uito d evem os ao a u xílio  p restad o  i  filha D. Augusta; Belmiro Pereira Lopes, 
pela C . A . da C âm ara  de G u im a rã is , ' Amadeu Esteves e ex.raa espôsa; Vasco 
a quem  e n d ereça m o s os m elh o res Leão da Cruz Fernandes, José Alves Tei- 
lo u vores e agra d ecim en to s, sem  es- j  xeira Leitão, Manuel Salazar, Francisco 
qu ecer, co n tu d o , o em p en h o da C. I de Araújo e gentis filhas; Horácio da 
A. da Junta de F re g u esia , que foi j  Costa Barreiros, Heitor Guimarãis, Flávio 
in can sável em con segu ir tal m elh o- ; Faria, Manuel Machado, Raúl Machado, 
ram ento, sen do de ju stiça , ainda, j  etc.
destacar dos seus membros o ex.m0 
sr. Armindo de Freitas Lima, que, 
da sua bolsa particular, contribuiu 
para a efectivação, com algumas 
centenas de escudos.

Mas o caminho lá está, a atestar 
a boa vontade e a provocar o agra­
decimento de tódos quantos preci­
sam dêle ! — C.

A V I S O
Durante o praso de 30 dias, a con­

tar desta data, está aberta a inscrição 
para a prática de candidatos a mani­
pulador assalariado na estação telé­
grafo-postal desta cidade.

Os interessados deverão apresentar 
requerimento com tôdas as indicações 
necessárias, designadamen.te as que 
respeitam ao nome, idade, habilita­
ções e parentesco com funcionários 
telégrafo-postais.

Como são submetidos à prova escri­
ta, para apuramento dos que deverão 
ser admitidos, podem os interessados 
tomar conhecimento do respectivo 
programa, que lhes será facultado 
nesta estação todos os dias úteis, das 
11 às 17 horas.

Guimarãis, 11 de Outubro de 1935.

O Chefe da Estação,

Julião Carneiro da Silva.

l ’or minha parte me confesso muito 
grato pelo convite e pelas amabalidades de 
que fui alvo.

CbAROS d’A r e n d a d .

DMA PISADA BE DVAS. EM POLVSREIRA

A os P o p t u g u e s e s

Homsnagem de saudade 
a um Herói da Pátria

Não foi em vão qne fizemos um 
apêlo aos nossos leitores, apêlo que, 
como. dissemos, nos foi sugerido 
pelo ilustre Aviador Umberto Cruz 
e tem por fim a construção dum 
mausoléu que guarde, religiosa- 
meute, 0 corpo do desventurado 
Autóuio Lobato, que por terras do 
Oriente, espalhou a alma Nacioual.

A subscrição está aberta. Em 
nosso poder temos já  a quantia de 
101$00 que algumas pésseas nos 
vieram ou mandaram entregar.

Dentro em algumas semanas re­
meteremos 0 produto da subscrição; 
antes, porém, esperamos que outros 
vimaranenses nos confiem os seus 
óbulos para que deutro em breve o 
Pais inteiro salde uma dívida era 
aberto ao Saiidoso Aviador.

sua aflitiva situação, o que nosimpres- j  
sionou imenso.

Necessita a desventurada senhora 
de adquirir uina perna de borracha, 
que substitua a sua perna direita que 
perdeu há 24 anos.

O custo da perna é de 1.200$00.
Não é muito, mas para ela é uma 

importância elevadíssima.
Nós abrimos a subscrição com a 

quantia de 20$C0 e os nossos leitores 
e amigos vão ajudar-nos — ternos dis­
so a certeza — na missão a que nos 
propusemos.

Temos em nosso poder a quantia 
de 311 SOO. E’ pouco, muito pouco, 
não é nada, para o muito que é ne­
cessário arranjar; njas temos a certe­
za, como acima dizemos, que outros 
leitores e amigos nossos acorrerão ao 
nosso apêlo.

Homenagem à Póvoa de Varzim k ’ Venda em toda  a papte.

(Retardado)

C asa P a r t ic u la r  recebe meni­
nas para comensais, sendo tratadas 
como em casa de seus pais.

Informa a Tinturaria Portuguêsa 
da rua de S. Dâmaso, 72 74 desta 
cidade.

Quem nunca assistiu a uma pisada de 
uvas nesta linda região minhôta, jàmais 
poderá avaliar quanto êste trabalho tem de 
atraente e insinuante.

Após a vindima, em que os fortes e sá- 
dios homens dos nossos campos, empolei­
rados nas altas árvores, colhem os doirados 
cachos, e as guapas lavradeiras com seus j  
trajes garridos e regionais os acarretam Q problema do pão 
em cestos para os lagares, cantando ale­
gremente como se fôssem com cêstos de 
farnéis para ruidosa romaria, após a vin­
dima, como ia dizendo, e já ao anoitecer, 
os campónios saltam para dentro do lagar 
a-fim-de procederem à pisada. E  então é 
vê-los cantar e dançar, com acompanha­
mento de cavaquinhos, violas e violões, 
enquanto as donairosas lavradeiras rodo­
piam em torbilhâo o vira e a caninha 
verde, cantando ao desafio em vozes esga­
niçadas :

«O’ ai ó lariloléla,
Chegou-se o pombo à pomba,
Té *gora cantava só,
Já tenho quem me responda.»

Enfim ; os nossos aldeões procedem à 
colheita das uvas cantando, e, depois de 
um dia de canceira, procedem à pisada 
cantando e dançando.

Abençoado povo agrícola!

D a s  R e p a r t i ç õ e s

A’ Secção Administrativa dêste 
concelho baixou um ofício do Gover­
no Civil informando a autoridade 
administrativa que entra já em vigor o 
novo regulamento do fabrico do pão, 
e que toi nomeada uma brigada espe­
cial de fiscalização, que percorrerá 
o país e que, de surpresa, se apre­
sentará em qualquer terra sempre 
que o entenda.

Nova autoridade
Foi nomeado regedor efectivo da 

freguesia de Moreira de Cónegos, 
dêste concelho, o sr. Domingos José 
Pereira Guimarãis, da mesma fre­
guesia.
Lagares de azeite

Todos os propriétários de lagares 
de azeite existentes na área dêste

Foi a um distes costumes tradicionais concelho, podem trabalhar com os

A linda e progressiva Póvoa de 
Varzim, que tem na psicologia do 
seu povo incomparável a razão prin­
cipal do seu renome e na sua grande, 
confortável e encantadora praia de 
banhos um poderoso atractivo para 
os trinta e cinco mil visitantes e ba­
nhistas que anualmente a procuram, 
é homenageada 110 último número da 
excelente e conhecida revista de turis­
mo «Norte de Portugal», agora pos­
to à venda em todo o país.

A par das numerosíssimas gravu­
ras, executadas sob artísticos clichés 
de Alvão, que nos mostram, de modo 
sugestivo, a linda Póvoa moderna, 
insere, o número em referência, arti­
gos firmados por alguns dos mais 
cintilantes espíritos pòveiros, sendo 
particularmente notável um que San­
tos Graça, o mais fiel intérprete da 
alma pòveira, subscreve.

Além desta bela e merecida home­
nagem à mais popular preia nortenha 
e aos homens que estão à frente dos 
seus destinos, insere, o referido nú­
mero, as habituais secções de Infor­
mações Turísticas, Gente do Norte, 
Automobilismo, Motociclismo, Moto- 
náutica, Aviação,’ etc., ilustradas cotn 
ótimas gravuras.

Com êste número é distribuída 
gratultamente uma lindíssima separa­
ta ilustrada de propaganda do Pôrto, 
trabalho artístico e de grande alcan­
ce para a divulgação dos atractivos 
que a segunda capital do país oferece 
ao turista.

Na sede do Aero Club do Pôrto, 
rua do Almada, 30-2.°, e na rua de 
Alexandre Herculano, 179-3.°, Pôrto, 
recebem-se pedidos de assinatura. 
Seis mêses, 8$00. Avulso, 1$50 cada 
exemplar.

A revista aNorte de Portugal» é 
uma publicação ilustrada de propa­
ganda turística das terras nortenhas 
e insere, ainda, em todos os seus mí-

Depositários em Guimarãis Fran risco Joaquim do Freitas &|6enro 
José Pinheiro

P E N S Ã O C O S T  Á
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A lfredo  da C o sta  e S i l v a  G u im arãis
N  M  Ã  G U I M A R Ã I SP E

T E L E F O N E ,  114

ALMOÇOS ^  JANTARES 
SERUIÇO Á LISTA ^  PREÇOS M0DIC0S 

ESPECIALIDADE EM UINAOS DA REGIÃO

K p p e m a t a ç á o
(2a publicação)

Fm 27 de Outubro próximo, por 
14 horas, no lugar da Devesa, fregue­
sia de São Martinho de Candoso, 
desta comarca, há-de proceder-se à 
arrematação, ens hasta publica, de 
diversos teares «Jacquard», penho­
rados em acçào de extrato de factura 
que a firma Azevedo & Comnanhia, 
Limitada, com séde no lugar da Tro- 1 
fa, freguesia de São Marti ho de 
Bdúgado, comarca de Santo Tirso, ; 

meros, outras secções de grande iu-í move contra António da Silva Abreu,; 
terêsse nas quais se resume, mês a I  com-rciante. do dito lugar da Devesa i  
mês, todo o movimento registado, uo j  e freguesia de São Martinho de Cati-1 
país e no estrangeiro, em todos os ra -! doso, onde, em fábrica dêste, existem j  
mos dos desportos mecânicos, e ain- j  055 referi los teares, os quais serão ! 
da, uma página dedicada exclusiva- entregues pelo maior lanço que obti-, 
mente ao Aero Club do Pôrto, por verem acima da sua avaliação. !
quem é recomendada.

Curso de Contabilidade 1
Guarda-Livros devidamente habi­

litado, lecciona práticamente, das 9 
ás 10 da noite, caligrafia, correspon­
dência, escrituração e calculo comer­
cial, garantindo o aproveitamento.

Aceitam-se alunos.
Informa esta redacção.

São citados quaisquer credores in-
i  certos.
1

Guimarãis, 30 de Julho de 1935.

O chefe da 2.» secção, 

Serafim José Pereira Rodrigues.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito,

NÃO HA MELHOR
PASTA PARA DENTES

Histópia de Poptugal
Vende-se em boas condições de 

preço 67 fascículos desta importante 
obra histórica, editada pela «Portu­
calense Editora» de Barcelos. Nesta

Silva Leal. I  redacção se informa.


